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PERDEU 0 AMERICA A LIDERANÇA
Hoje, 0 Sensacional Salto
De Para quedas a 35 Metros
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Renegam Marx e Lênin
Violento ataque da «Pravda» a certos arti-
cu listas poloneses — Pretendem enterrar as
pdavTas-de-ordem mais caras ao proleta-ciado — Campanha contra o socialismo,

denuncia o jornal soviético
MOSCOU; 20 (F. P.) — o'•• Jornal «Pravda>, árgfio
ão comitê central do Partido
Comunista "dá Unlffo'SoVIfí-•'ca, publica liojo violento
utaque contra certo3 aspe«>
tos atuais da imprensa polo-
nesa. üeclara notadamente o
junial: «Xêstes últimos tem-
pos a imprensa polonesa tem
publicado, cada vez com
maior freqüência, declara-
ttfes em que sc prega o aban-
dono do caminho do socialis-
mo. Pareço estranho, mas é
um lato: a imprensa chama-

da a servir dc «uma eieUva
na luta pelo reforço do regi-
me das democracias-popula.
res publica diariamente arti»
aos que abalam as bases des-
sc regime, semeiam a des.
confiança com referencia à
edificação da vida nova e es-
palham na alma dos leito-
res o veneno Importado de
ideologia estranha aos tra-
balhadores. Ainda hâ pou-
co tempo os autores de,tais
declarações se dissimulavam
atrás das supostas inten-

CONCLUI NA 2* PAG.

^i^''^*^*-'W*MMa1Íalfl|| BBh
laj v-; .. *^v3»_ ^fl

iJk.í*^l^^^,$i^»Ví' _._¦ Pw^^^rf

**•? A Kfll P' ''^^

ft .--.¦¦ -¦ :*afll Ljflr-'f^*^:rt-*^Mm^^^^*iii*aaWMB JWBff^^^^**™^*'*^(*jfcíjB[a|B8BA[i^^ I-i-1U-1¦ U¦' \,e^AAViHWKÇ::-.-.-.-.-M

Delegações de todo o país participam do importante conclave — Po*
sição dos jornalistas brasileiros: de íesa intransigente das liberdades
democráticas, nio permitir venha a ser o debate sobre a Lei de Imprensa
aproveitado por facções políticas —Apoio dos três Poderes do Estado —

Teses e delegações — Representante e observador do presidente da
República ouvirá a o pinião dos iornaüstas

CEKCA 
de duzentos Jor

naiistas e eTáficos, inte-
grande delegações de todos
os Estados, estão concentra*
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AFIRMA 0 MINISTRO DA FAZENDA:

\\Ü HAVERÁ AGORA
A REFORMA CAMBIAL

Desmente o sr. Alkmim um boato espalhado
pelos golpistas — Manobra tentando jogar

os agricuKores contra o governo

Sob a presidiada do jorna-
Usta Lm: Gui-arics, presi-
dente da cnHdade, delegados
de vários Sindicato* filiados
debatem a posição da Federa-
¦;3o Nacional dc loraalist.-is
Profissionais frente à nova
Lei de Imprensa. No clic..-.-.
um flagrante da asscmbltüa ge-
ral do «Conselho de Represen-
tantes, realizada as vésperas
da Instalação do conclave de
GoiSnla.

v*^««v«AM«^MMMvyw,

O 
Sr. Sebastião Paes do
Almeida, ministro in-

terino da Fazenda, cm ii-
Kação telefônica com o Sr.
José Maria AlHmim, titular
daqunla pasta, obteve o mais
íormal desmentido ao boato,
espalhado por certos círculos
golpistas do quo será exe-
cutada uma reforma cambl-
oi, tao logo aquele ministro
retorne de sua viagem à Eu-
ropa.

Falando pelo telefone In-
ternacional com o Sr. José

PELA APROVAÇÃO POS ESTATUTOS

Funcionários Municipais Farão
Amanhã Concentração na Câmara

Municipal

SILVANA PAMPANINI
causou com sua exuberante be-
leza sensação cm Moscou, du-
rante a Semana do Cinema
Italiano na capital soviética.
Pousou para os fotógrafos,
saias levantadas, diante dos
brasões da URSS. Foi tanto
o êxito, que os fãs inovaram:
cm vez de autógrafo, beijo au-
tógrafo. Também foi assinado
um acordo de co-produção pa-
ra dois filmes na União So-
viética: O texto do interessan-
tisimo telegrama procedente de
Moscou vai publicado na se-
gunda página.

A Indicação de Osvaldo Aranha
o Nossa Delegação oa O.N.U.

A 
noticia de

que o ex-
chanceler Osval-
do Aranha íoi
uonvidado pelo
Presidente Jus-
o e lino Kubits-
check, para pre-
sitlir a delega-
«jSo brasileira à próxima Assembléia Geral
da ONU, há de ser recebida com satisfação
nos meios democráticos do pais e do estran-
geiro. O ilustre diplomata, conforme o ates-
tam muitos de seus pronunciamentos e ati-
tudes nos últimos anos, e particularmente
sua entrevista concedida a este jornal Jogo
após a realização da histórica Conferência
de Genebra, é um dos homens públicos de
projeção mundial que melhor compreende-
ram a significação daquele encontro entre os
chamados Quatro Grandes e as tendências
para o entendimento e a transação que se
vêm afirmando na vida internacional.

S. 
Exa., com a experiência adquirida no

trato dos problemas Internacionais, In-
ulusive no exercicio da presidência da própria
Organização das Nações Unidas, sabe das exi-
gênciàs que o mundo de hoje impõem a prá-
Uca, da política exterior de um país como o
nosso, num período em que os esquemas da
«guerra fria» se mostram inteiramente supera-
dos. Surgem problemas novos, novas situações,
cresce o número de países, outrora caudatá-
rios de grandes potências, que trilham hoje
os caminhos fecundos de uma conduta inde-
pendente e conforme os interesses nacionais,
que são também os da paz. Tais questões,
dentre as quais se enquadra o problema de
Suez, a ser debatido na próxima Assembléia,.
exigem o concurso de homens abertos às no-
vas realidades e o sr, Osvaldo Aranha tem
todas as condições para atuar como porta-voz dos novos direitos, antes sonegados, cuja
prática vem sendo exigida por países como
© Egito,

Apropria 
ati-

tudo do ex-
chanceler, es-
tampada na en-
trevista que con-
cedeu ao «Dlá-
rio da Noite»,

' revela que S.
Exa. está a par

das responsabilidades que pretende ciiamar
a si. Tanto que exigiu do governo que con-
firme sua escolha à base de uni programa e
de uma diretriz condutora do pensamento dos
representantes do Brasil, e nüo como uma
honraria. Tal atitude se explica somente por
parte de quem se nega a seguir uma politica
improvisada, ao sabor da atitude eventual
que outras potências possam tomar.

A 
opinião pública exige uma representação
na ONU que reflita os seus sentimentos

de simpatia com os povos que buscam jus-
tiça e independência, os seus anseios de unia
política de paz e colaboração com todas as
nações. Cumpre apagar ou reduzir de multo
o divórcio que se tem verificado tantas vezes
entre as necessidades do Brasil e as inclina-
ções de seu povo, de um lado, e a diploma-
cia oficial, de outro. E, neste sentido, com-
preende-se perfeitamente que uma delegação,
pretendendo agir em consonância com os nos-
sos interesses, procure revestir-se prévia-
mente de toda a autoridade necessária.

PODEMOS 
afírrnar aue a escolha dò sr.

Osvaldo Aranha pelo 
'Presidente da Be-

publica cria uma expectativa otimista nó seio
da opinião pública, que espera ver nesse ges-
to um indicio alvissareiro de urgentes mu-
danças em nossa politica exterior, no senti-
do de maior realismo e aculdade
na defesa de nossos pontos de
vista e reivindicações como na-
ção e em favor de uma atua-
ção mais positiva em prol dn
distensão internacional.

Entrarão em Greve
Também os
Professores

de Pernambuco

CONTINUAM se a v o 1 u -
^ mando as manifesta-
ções de apoio e solidariedade
à atitude dos professores ca-
riocas por haverem decidido
fazer uma greve de protes-
tos nos dias 25 e 26, face a
atitude dos diretores de co-
légios, recusando pagar-lhes
uni salário condigno, em fia-
grante. desrespeito as deci-
soes da Justiça e do próprio
governo.

EM PERNAMBUCO
A nossa reportagem foi;

ontem, informada pelo pro-
fessor Bayard Demaria Boi-
teux, presidente do Sindicato
dos Professores, que aquela
entidade acabava de receber
de Pernambuco uma comu-
nicação sobre a decisão dos
professores daquele Estado
cte entrar também em greve
nos próximos dias 25 e 26.

Outros Estados continuam
enviando mensagens de
apoio. Hoje conforme foi in-
formado por telefone o Sin-
dicato dos Professores pau-
listas fará uma grande as-
sembléia, para deliberar se
entram ou não em greve, em
apoio ao movimento dos pro-
íessores cariocas.

TAMBÉM AS
FACULDADES

— Estamos recebendo tan
apoio muito grande, o que
nos conforta e dá maior fôr-
ça na convicção da justeza
de nosso protesto e confian-

(«JONULUl NA i> 1*AÜ.)
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NOVA CANDIÜATA

«Que os servidores
compareçam em mas-
sa» — «Queremos a
aprovação dos Esta-
tutos até o dia 38,
«Dia do Servidor» —
Prejuízos decorrentes
da falta desta lei, de-
finindo os deveres e
direitos dos servi-

dores
wiENOS reforçar a convo*
¦ cação feita pelas asso-

ciações para que todos os fun-
cionários municipais compa-
reçam segunda-feira (ama-
nhá) às 14 horas, às escada-
rias da Câmara Municipal, a
íim de solicitarmos dos ve-
readores a aprovação dos Es-
tatutos dos Servidores Mu-
nicipais, que se encontram
na Ordem do Dia.

Foi o que declarou ontem,
em nossa redação, uma co-
missão de funcionários da
Prefeitura.

ANTES DO DLfV 28
O vice-presidente do Cen-

tro dos Artifices da Prefei-",
tura, sr. Antônio Galdino Fer-
reira, um dos integrantes da
Comissão, por. sua vez, afir-
mou que o fato de os servi-
dores municipais não dispo-
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Maria Alkmim, dtclarou-m»
S. Excia. taxativamente que
n&o havia o menor propósito
de mudança da politica cam-
blal brasileira — foi o au*
informou A Imprensa paull*
ta o Sr- Paes de Almeida.

MANOBRA GOLPISTA
A insistência com que a!»
CONCLUI NA 2' PAG.
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.Vo»lo Valente do Sotum.^
~v~-*

Chega ao Fim o
Julgamento

de Toneleros

JOAO VALENTE [
DE SOUZA

AMANHAM
IANC0 DOS RÉUS

j-«-^rf---v,' Iv^-v-Ví-Kz-X**».*»*» ¦

COM 
João Valente de Sóü-

za sentando amanhã nó
banco dos réus chega ao fim
o - sensacional julgamento
dos ¦ implicados no atentado
da Rua Toneleros, no qual

.foi aplicado, em menos dé
-um-mêB, um total de Í2Ç

anos de reclusão para ps
acusados Alcino João dò Kas-
cimento, Climérto de Almei-
da, Gregório Fortunato. Nel-,
son "Raimundo de :Souzá;..e
José Antônio Soares. Agora
chega a. vez de João Valente
de Souza, que responde pélô
crime de favorecimento pes**
soai,.por ter conduzido o dt
nheiro enviado pôr Grego-
rio Fortunato para que os eth
mlnosos fugissem à prlsíó
estando assim sujeito a pena

( CONCLUÍ NA 2' PAG,|

DULCE Meler Bastos é
uma linda jovem que acaba
de integrar-se no concurso
para Rainha de IMPRENSA
POPULAR. Em nossa reda-
ção, expansiva, contou ao re-
pórter uma porção de coisas
que serão narradas em re-
portagem especial que publl-
caremos na próxima edição,
terça-feira.

M NFrj^-jJi--.^.^-'H3-

(5)1
«CINCO ATACANTES À
PROCURA DE UM GOL»

NSo te trata de peça teatral, mas do. nom« que poderia
ter o" drama' da Portuguesa no atual Campeonato. Barbosinha
(Paraguaio entrará em seu lugar), Guilherme, Carlyle, Jaime c
Carlinhos ensaiaram durante a semana com fome de gol, mostrandv
que querem marcar contra o Vasco, hoje, à tarde em Campas
Sales, seu segundo gol e sua primeira vitória no Campeor-s*
Carioca de 1956. (Leia na sétima página.)
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A CONfPtltNCIA
O cwcMv-j 4# Oottaü» qu»

h»f. te in«-i_ e euim um-
b,m_« «* *»n»la«i._i*e -wr
quatro dl»* eon^-unv*»*, fa*
piví_-UiH ií» MMmbWM dt
iom_lt*»Ai n» qu*** i_i<*li'
h\<U> dm n*i_*w. «invw-a.
das peto. Firuiiraio. (ura«te-
bm* ita nm» I.i <k> lm|*t*_v
sa *".-.:<! * an 0>ni*f»**_« Na*
ri..! _i *m MmMfmn •_. Kw*
ctinvu. a tiú qufiiA.H tn>>»
Importante» t«-t_!;*. _* _*>¦» tn*
tetÍM.*** da riais*?. K. «wnfor»
me foi amplamente «Wvwlsr
da de uma aarembttia e*

***•**_ í? f< fi mtoim * mHm*m íimtM ft**mK l_v i**4« »**-'
W™ w*^?5wwR»HB_9_» W-S^t Wf-WWWr flF*f ?*V-%. t$p* tVIFíí|* fMHMIo flM« 0 MÉ !»W__, »W*» t»IrtM A*_*9n»i*i- , o* tinem m » M»Mr. ***** èrtiift-wrl*íMf>*íia*ií.s* - 4p mm^m m «*#*«* # s # «_*s* # l nfetv fíéfeft, <rív__i##« *_.,.?!*»*# pragiüiiiMmi tm m»ê® *m

mm» iff*n#mi tmmMii*WkiAm»i»mm, l*s*iá, «&* dfwdi

Causam Sucesso em Moscou
As Pernas de Pampanini

ií» rt_4__>*f___- f*'«<»«.*,*í 4.» i* í^isii*.*, |^*»*»i t?'íiii..bã
.«mi*.»»!-*» m, mmmm d* m- õ» *tw; * m ««m,^ rte Jw*
liisfii « rt»*sfM_M it***?-*»." rt* *r*r*, (_»» MiMs CfereM. «n
iw» - # fa ^**!i.'«_* rt<- dMHM •** rt» w$«»irM *a»j___ii|i rtaj
U í«n-.u_o«r* H» éühi,S» --_* >*fi--*!l»i.*» l-.^il^i.*--,^ flW»-?
>«í«»_t»*i*í** í(í*^è«#_teK li* 4_A«í í-v» i^fait
mmut, mmm *m u-..n,*&«». a fate+ii» é-_4í>_, * wf»
iwf íwm *««MiiS*v» en«-M-««r«- * cs»rg«* ene\* a pte^uw^*» o
t_-i-«*s*. jl fn»ÍlAH4_i rt* OmBWIUIíi t*r

PnrlMMMtiti * 4M*:-'*_np4 rtíS*®H**» *» ^"* *-'»*»s»»í«w_ N»-
rt» jus»-.»..». *..,-íi,j _umã._a._M» «_u«__ii tt.» liei» Horanãte é _*-•
4_ nanrau latia a fíur^iirti» *«ewrt» f*_# i__»»i***ite *»
4c j _»!&..j*r »»..» ,8:««iicv» q<_te i«irna*iM.^» j_n.tsst_u-i.i-* rt*
«») üiniii em ién«» rt» l#* **^4«_*. # iBJWMiMrtllrtw ^»*
rt_ i«ij_r*i»*4 ím_9 •*** l»ri««ip»4 ******

fc«s« tem» mt» num tmdê 0» t_*i_-rtt».
mmo m i-nw* nadnWwi

t .....a,.uiu. HaUlMl m Hevii»i 8ttt*ft.«tt* — r«w .»*_vi*ç-itu l*ríju
IlUpifp A thi Irt . |«illi iilaill » .iHiilli.,1 «tr l ..Hu t* Si.JiliU |..i»r lt

A AedfM *!<- r» prmluçã» Art f*p**w»w tlt* tii*r»ma ?Mni*Hte<*

»•»«»«•»*!»*: r » -.

PROFESSORES EXPIJCAM
SLA DKCIS.-0 DK GREVE

» ? » * tMMMV* laSMM**..

.#««_ÍHlfl_*l# rtsrt* |«-|úi( i^j^t

»i*í_««ii-.i&rti_# pf eE»*_s# rt*mmsm d» <_*_is lntltom».
um «#_!_}. h-üí. (.«liíJfeíliei 0»

Q# mm pnrn a» #*•
Natam idmnn *m«*
ms**m*» A m*$m h«#, *W
4* K» *£_«-..)» fé i«| M *«<»¦
ii, dm *iV>M'.u»iii, í^Ktm

•Hâ«iriS70 àS âUTOU-PIDlS E AO POVO
a iniMlt di «**** «*»« tÍM* M t M H»»*"»»*. fSMMflkt

li mi dWMMlt **t^*-* *_*p'w*»_-« a*»**. *» «_i_a»iê *m
MHMm ttülílNli. m*m o *<^Mí*if wwmgoi

«.'«-«i-íta* * ___ otiÉMfeMMe H*!»». ••«*»»' »m,* Mê
ihn <_* «¦(.'«.•-«» .... ei-.*-.-! t«»* MMNlt «Mt *'«**«*»» ^ *i

11*1*1 |U CMtn Hv|fr«a-\ jltllfte*** UTl^yS. ,L* tfiw jm_«<-4W »'l*M«iW«!»_í **^

, *v. ií;tji.»jii».".c *•.<-..;,*_¦ q»#>
..;» *= ur...» fim (*•.-,.'¦.:» H
t»i_jrts4* é* wipirwsá p_rBm-

t um »til m i v rAP« A

A tlt tru«ttf-««-yi ;,*,àu_í4í
l-iiivr.-..,. rt* l»*i b 7-tJSI, q«# de JmmMM o*»i* «m* o|
MMemi «"» |_4n»tMa* =»* as*..»» *_lí«n_*| .*«> n#* »'-...$*««¦¦*
ii,. liiiuriuu |,4i.ti5»£j'.»i it» d_t UétêdiX » im tt<Attmdmtê
jMttval mentíntntt. 13**** e A__««___ít** láoíUttiii da"
i... i-i»» c.*ü.- fmiHffihifM rm %'Mta* l^!**_*- u »r. JuüwtIí-
t',-.k*-t lr;c« tr'4((|'.»í;. .:•¦».,_ .!» •»¦» Kwt»it(_t#l>. CORVÉlMlt «^
CVmMto IVniütmiiir .?.» VI mm |»»*'4i«|-*Mi> dt Uef-Mim o
l\iu-tri»*j*. de attiort» «*... }Vf |»ír«Kciür Or IMtts» q_# t«4
li_:ui4 Alt*t«i ActtUn, nOTk rt» VI C««£tVi_w dt Ifeín II»
dindo «« Itdot m **rm tspeo ttAMie, t*r-¦•#* mnmv
ir_* a mn* l^t tte |í«i.i«-ns,4 e fwdi tr. t*ar»»«m itmtu thete
m (•KüVaitu, r«n»«»Mrt___.*«. »k itent.** _(# Iftlmm.*»;*-* dos
*%u» »»»esut»m o direito de l'â&do Oo Cattte. qu. J_t* a
•¦•}.ií!i.*i r de •.¦»«!.<¦,. «- -.-.i-.«_. «.>«.»,*!» rta i»w«*i»í-.4f *' (*(-.:+•«:» r s j r . *Atm nUritirlnwnifl dn fititw t mrrír¦ tifl 1
cuwHí,*"-- = «Je ii_'•••-• ¦ »*."» tur nião rt_# |**t»_»*t*i_i* $éU{« a'
• .. -.¦; ¦ p (.»=r» in4 a ela*»* L_*i rte topMnÉt «n»•«_» * Câ |
ndo da um »f_*i*iuK* do Jor mat4 ft-tmut. IT H_»Ã*.ri quf
n_lt*ia l»r_»liiMitot_*l». Io Presidente da ítrffdUSka vA!

!¦ -'"•-.¦-¦-= *¦•!'*-» \e***. dot 4 t% _.»**, pnid^r a =..- = =..:>..
,-;•.;'.*- ic.'.:*..t•.:.(. u - atmll»ltoietto de tuctnaoMiito «lo
..,.-,.:.- _ -r r4.» a*.».-;<¦ í-,;.. u- i«¦..-.% c-.imcUío e neetor» a« («;íii-.;iv •
(lr_-Í.3çÕr* «¦¦'.'.' •> ¦ • ¦¦ <¦ ¦ •' ío- il»» lti»t>)IH__i, »* IklMiiUçOr»

üvie lOMil o fui ***ta quãt>| HiAtat^tlfi HO* êd\'90ã Ks**-
q*íf o«tn í-rt«s_<- r^UMpiro, pimi t_? d#i*«« fotegrotar.A f^wittí dn UM»?* Me»lggiBi levtMiiarts*. di»o»*-« dM
lê a Isít^í*. M_1Hito 0. l*it»'! ||í4ífií^ iu t;H_Èá # q_w n«
?**»*. «<iuil#> q»M e* NH't_i*i-1 «^ fe» mmjãintMi in^qvte»*i_» _te«_*H5- í»_m ¦drandOb1 isj» vmi wmsSo jKutimnti.*?• wuraflMli «alu**. a wirt^iitlii, fta «rta a_**m

Perdeu o América a Liderança

tnordlnüiia do COftttttlo do '>'" »"*">* "* diretie»* e a« tel IIimIs da t o»»|fiem-ia.
mm .. m. tllM.Íl4(t»n/aM .tàmm HMIII *.||)<* ll»Reoreíent.inieii da t-V«ler»(âo

Nadonal do* JnmalUia*. a
qual oa Hlndieaint tlt_»tn_t
trouxeram o f*n*_mefiio «l*
ela_.«e em cada n_tadii «A*
bre o i r .'i-.. de tri de lm»
prrn_o. rtiU» denomlnail .r ctv
mum fii rlarametiie exprea»
•o na nata oficial da emlda-
de. divulgada ontem pfla tm-
prensa.

vin4t«__(6e* do» |«»ilt»*t«»ftói*
de imprema. «ua vuta Ntoda* I
Uva e -.=::-. -i !¦;..-'<¦• .'nroio
..*.*.¦.::!_. o da unidade de «m»
i.i.: .*•> de iepr«*»entaçã(».

AH rilINC-IPAtÜ
III I.K.V.iit^

Km ordem de Importância
numírka. ai ddMKMt v»táo¦ :-i .-.'.«...y.i-. S, r •"'. com

i i. i ¦;.- 30 t«; x ¦¦ ¦'.¦• ¦¦•-•¦' ¦¦¦

Funcionários Municipais Farão
Amanhã Concentração na Câmara

Municipal
|/_*!ÍCT.rMO »* »t 1-M ¦ •
rem ainda dc uma lei dcQ
atndo tetias uuriü.K.-uo e di*
rcin... íim ..'.i-3 vaitüOdo gtfi-
ves prejuízos, inclu_ivu d»
ordem econômica. E snllen»
tou:

Por esta razão è que
conclamo o ' • .ciomilismo
municipal a comparecer em*.
nii:,.!i à CAmara, J !.. r -c
que monlíesteinos no-rvêrca*
doreu o nu.^u desejo du ver
os Estatutos ap.uv..*Jos ,-¦ s.in*
cionados até o dia 2S, quando
se cbmomorari o «Dia do
Servidor».

Ha multo tempo que os
servidores da Frclcitura vêm
sendo prejudicados cm um dl»
reito que gozam os sorvido-.
res íetierais: os adicionai!, tio
15 a '20 por cento — continuou
o sr. Antônio Ualdino. atur»
dando outras melhorias quo
os Estatutos irão trazer pnra
os servidores, como seja as
lérias du 3U dias.

APOSENTAUOR1A
Nâo podia dei:;ar de. nesta

oportunidade — ílnallzou o sr.
Antônio Galdlno — íazer ai»

fumas 
refurônciaá a parte dos

siatutos em discussão, corn
respeito a aposentadoria aos
30 anos.

O artigo cm questão: diz que
a aposentadoria nestas condi-
Cões-será concedida-ao íuncio--
n_rlo mediante requerimento'
do ihteressudo seguida d'à"ihá»
peção médica.

Ora, isto significa anular o
direito do mesmo gozar diste
justo beneficio ao completar os
30 anos do serviço. A apó:.enla-
doriá aos 30 r.nos de serviço
não 6 caso de juí;tiça, como
também uma necessidade. No
nosso caso, isto é, os artiílces,
90 por cento dos opcr.irios
morrem antes de atingir 35
anos de serviço.

Depois dos 30 anos dn ser»
viço, os trabalhadores deixam
de ser uma íôrça de produção
para tornar-se mais numa fon.
te de despesas, permanente,
portanto nada justo, do que o
trabalhador .depois de traba-
lhar 30 anos, poder terminar
sua velhice mais tranqüilo e
sem preocupações, com os re-
cursos da aposentadoria inte-'
gral. Neste snnlido faço apôío
queseja suprimida a exigência
da ins^cSo médica.

;¦ MANTER AS LEIS- ~-
Outro membro da Comissão;

o sr. Dante Fantauzzi fa'.ou sô-
bre1 a questão das emendas
apresentadas por um vereador,
sugerindo a revogarão dn tô-
das as leis concedendo ben^fi-
cios especiais a determinadas

AUMENTA A FRO80Ç£0*' DE MATARIPE--"
;Â Refinaria de Mataripe-en--

trégou ao mercado consumi-
dqr, nos meses de a_'""íto e se-
tembro últimos, o sc_;u.nte vo-
lume de produtos por ela pro-
cessados: Gasolina — ¦'•.'..Ti';'
35,540.281 litros rôléõ Còrii-
biistivel - 17.344.524. quilos;
óleo Diesel - 911.07. litros;
Gás Liqüefeito — 1.59-1-.753
quilos; Solventes — 1.073.745

litxos.
,'Com relação à produção de

gasolina, verlflcou-se, em se-
tembro, um acréscimo "de" lâ

por- cento. Quanto ao óleo
combustível a produção tem-
bem. melhorou naquele mês,
acusando um aumento, dè 23
por cento. Por igual, a pro-

idução. dos demais derivados
*pè' petróleo proeessadBs~T«Jr
feela_¦ unidade industrio! .da. inflingidos aos soldados pelos/Petrobrás elevou-se, sensivel-.. superloreSi destlna.se. se^ndo
.mente, no mês de setembro.

categorias dc wrvldorw.
Fí'4 um a|>élo que a Câmara

manteniu '¦:¦.-. < t • como, por
exemplo, A ..;•¦ .•:.•.....- :: i OOS
Zi anos. concedida por lei «.«>
;-..... peta própria CAmara,
por considerar que os motivos
apresentados, pelos quais oi
:.!•.!¦¦:.-..-.!...-, eram, dc (ato.
ponder. .,. Isto ó: Irabattios
}nsnlubrcs c outros, que exi»
gem grandes esforços c ener-
gias, '...:..:.. com que a ano*
•••'.:-r:i seja um prazo mais

reduzido.

llel«Uv*mrni<> a L«t üe tm»
pr.n*4 a po»k*_. í»* íontaltt*
Us lir__i!r rvt, .à tlelüt^a t-or
«_ i» Miii.i--«Ic» me tmaU e ; f*
lori S*(;__~¦!•«* e A-»'<.H"f' d»
impjen#a dc t«l» o p.its. e
perfeitamente rlara: lntr_n.
•is.ntemcntc t ¦,-•',.. quatqt^r\i li--... ao prntlplo cttntiuu»
cional et lík«tdide dc lmr>r*n-
aa. cm dcfc«a daa litetiiad.*
dn-'..?-)..*.-. .i* ç ,!• |- -í;5, do
}.,"._..*:.. in.-!- k <u. i: iu.:
modllicacSo na brgislaçto vo*>.
sente, que pot«a «^mtltuírj
ameaça te d«*ctr prego a cer»,
cc_m»-ntí» dj livre csí-rtUo da
profissio. A Conferência de
On|an'a—epor liai potsítiove-
l.-.r.i_. a» deleeailtes dos orgios
n prewnlatívfu da.cl.isse—lon*
eu de .(•••-•• uma ttlbuna
pai* deoates de caráter !ac»
•-I -*¦> ou de ..;:!i_r'.. «itéril cm
tomo da momenlosa qucsião
sute tnía Pilo projeto de nova
Lcl de Imprema, tem ermo
obictlvo reforçar « uníd-ide dos
jornalistas p-nra a del.sa ali*
va dns liberdade* publicas, á
panlr da Tberfnde dc Impren-
tn, e dos vitdadclros Intcrês»
uc* naclonolf c do progresso
da Pátria, que existem um dl»
ma dc rtspeHo á C:rstltulçao.

Não haverá agora a reforma cambial
(OANCLrSAO OA 1» TAOtS»»
guns prcgoolros do golpe às
instituiçõis v. :n batendo na
1.1 i.i da extinção do chama-
do «confisco cambial> com
uma reforma no sistema vi.
gente, encontra as<;iin a mais
franca repulsa do governo
que não se dispõe a fazer
concessões quo ponham em
rlfco a própria economia na»
clonal.

Os ataques ao governo de
mistura com a exigência Ino»
portuna — como fez o Sr»
Herbert Levy, discursando
na sede da Confederação Ru»
ral Brasileira — denunciam
Inequivocamente o caráter
da campanha.

Nâo se trata de defender o
Interesse dos lavradores,
como procurava aparentar
esse senhor ao referir-se ao
«pauperlsmo» na lavoura,

pois na sua fnl.içáo Investiu
contra a extensão da legis-
lação trabalhista aos homens
do campo. Ao que visam
fundamentalmente alguns
dos que se batem pela extin*
çao do <coníisco> é jogar
contra o governo a nin.sa
dos cafeicultores e utilizar os
lavradores do acordo com
seus intentos. fore.indo a
adoção d? uma medida qtie,
nas condições presentes, é in»
tcliamente ronK.ria aos in-
terêsses da Nação.

*¦* tu» é* trtn'_*t« fa cm*
í«»«» _*.-?_-¦-•¦>¦» O V*_iW Mt__
»»*_ »» «-._«» u tm^mt. m*
um *j -_i_» Cji.ísj..m na Pi»
«)m_<« dt mUli*. O tUAt al««
««_->«-« aiú_, estuu nrttoo tm
tm tOã&ajk», «má* _»__»**m#m
mm tt*i_rtf_r<« «_.** o tt_«í*
mmtmdn, «pé «t>f «u» «Sr ««_.
f»i.«í_i é i*»*í^»3«4.4ji* m fi*/.iw... 4__Nmr>-4»_.

O i' ¦¦ -'*-u fa um a ma 4.
mt éttIOmí im» smiu fa Km
f»à*st. # '"¦¦ o (#i M/a t_....- •
Otí». Sr !.»»-_.- h*stio wm Sttm.
etster t» i_-rtc «S. «__i<« a$
i«-_'_> ,*!«íjm «a Sfa, Ot*»
«»•«;._ tom mum mm ti *
mflmmmo «.* o Aa^iwau

IIQUII tfIRIO
NA i í'l'.« IIA |'A-I!

O piaor_«a di l**r btkial
f*« dr (qott_9fto, O Aatfwa ia-
si** !-*'.:K.--h.-(f mm •_!.<*. d»
|."»»S.-' iv'i «tualMlsir w.f..„
mais apwsâs de sem i.-.*.».W»
l_ntituro, o Sâo GiutVtSo era

João Valente de Souza
Amanhã no Banco

dos Réus
de •<•:,¦* meses a um ano de

prisfio,
LIBKIX) ACUSATÔRIO
No libelo acusatôrio •»;.- a¦'t: .ii-. i pübtícA por seu pro»motor Raul tl« Araújo Jor»

Se o seguinte:
1» Que o réu João Valente

dc Sou/a, durante o mês de
__iY.._. de 1994. auxiliou a iub-
trair-.- a a;âo da autoridade
pública, autor dc crime a queé comlnada pena "de rcclu»
s3o: 2i Que. nsslm. deve o
r#u ser condenado nas penasdo artigo 318 do Código Pc-
nal por ser de Justiça.

TESE DA DEFESA
Contrariando o llbelocrl-

me acusatôrio. diz _¦.'.,, Va»
tente de Souza, por Intermé-
dlo de seu defensor, o cau»
•ni:. o Milton Sales:

1) Que não são verdadel»
ros os itens proferidos no II»
belo; 2i Que não prestou au»
xllio aos criminosos; 3) Que
demonstrará cm Plenário a
sua Inocência.

tf»» i*m;~M*. f.«i »«*__ «ha htt*
M ftm-^<* f Ot p»iM* *¦«_!».«_,
umfo tt» smm » *i »-".•-- • d»
»-*i*» fa ík- O Amrium pe*
sm* m <_>*_*.£_.. «__4 *t mu»
ii»_4_t Wt*S» *** #v,,*í»«-i,*4-.- dt
inHu l**» * NeeoBOk IItmi
tjmeem» i«&»d»» «tra os f-oa»
|dV*V»* SpJX^t.Sã feSjf**» *' \.*f*:. •¦*¦#!*

i.hj**á.« Unr. _**t n-'' o i4
imvh i'*14 dt mõo dt mt»
|!.»íí.4 W*t_Ma»4,ta«, w* IU**.
¦Mn o neort, ms K' m^íHo».
*-_m i»>Jt__.» tmné» dt ca*
•« .*.. i«mlmA» __s m«_¦«»•? »t*«*
dmi r |J*. uh-:.4s ptuiM*
Bwtsi* pm Ki*

P8PJAO
DO SAO CttISTOVAO

Ot «tei &» Atsti «a m acra*
ti_*'*t- ra Um l«_»t puaada o
Ufa» t:,.,.í.,ii.> _ &*x~-*i •_• a&tt
« ftriitt wa ststm dmitáo té-
tr» o nd*slo aesetUism, f._«w

,'«í»MM M ei»**»'»**» !*!*« imlHiWIWjIlllli fat-*m eim-é mmm»» ___\mmo mtm» sm »1» nof» om **• i*. «# o «^üwrwiMiit di
ptrm mm *«_i|iMn _m>_*|i55i_| h m S im ow SdMlBmil _*i<í*í*-
quiiur ««» A#mm mmm^ u^iUki émm ^ $,«»*,, ***<*mm, mts»sm*ê m
4* mmlm, v****** #»*? w. r^^^^ m ,&»*** .«ym^ i*tm» » dm**?» o» rm*
m, tWiooo fompMmm i_t _w«» «„_, i» jí,^ #.<*_, ê„w mu»<*»i» m'*i_*i_u««**, i**w»í*_t • «rt*-_i4te*«tF eMmd» do fJum 5ior*_i**» da Num «*í» o u i^i^»««oim «1» |\_im»ii ? -*.

MonL em vnvftMl iiMh .. , __^. „I_i*fe» ««!*.*. »it*i-* t» lais» e u*uf**m-*» j_«tfMYidlii>
rt», ai JufiK» do T-*«*»»u» t«« o_*oi«4*» » m*tm farMffe

tfaurn, »»t_ct*ti«M»*!pÉ-i* da Jtwk»- mm *»*»
HO NA dU«TK'A

lnf_|iífl5t(iif. |.«.i^m. «_*« n_-#« • q«*»* irf<*»w»# d_»
fnWniítiinm^r io r«*ut_t «w i*t* «raiar o «mnado _*»«_««
•to í._wtrís;.. ii.».w-*! 1'eskfíü. oen pnoi diao para o» lio.
temàn-». qu* »í«mt mgita M **** »t.«*iiw». v t-»ra o m»wm
amdjB, twM» nutito qu* i^Alatitrítio dí*anf«i dMH »t«*p«,
l«t_iKi*i*w.«*í. *o «e««*««*fo tu***-** t* »*«* vvwtnwnia^ d*
iOOfdo eoa a ivnaiia » 3M. o» l»Mli_*»oir* quo m««era A

^Títto^tM w^Thí*. k»_ Ju»«w:- «i.» Trabalho.« i**o a?pe__ «ta ms» mimo tmfm» po*
Mr Lai." l-u.yli c d ü.i.üu i Ia* trÀOMI*'* l-'iCal*> __.
li/t_JI*. cLhu oa ml^ »*«*^ »*íi» M*» ** PwhMdi»» W*»»Wído *o HMlm*

!L aaTcuitura rt mui_. X -••«oiw»!« o Mltttttórto di Kíüraíio e Cultu» _. nata «iu* ww

SSIJmS? «L mtBtVta * * cw* da alta minto qu. rMrftftwa na _oíl«_Md-. d*»» tmmaáo»
atleta di» iautvWtmm tú •** «** "o»m pneà-. tfluiaram o» IHelr*»ôfr? durantt iot>

^«^Sw^^Xr^f .oaviio». Situam, iwkm. ç» ott^mntalie alo t«l*m •

s^itiinuti. etu\mmo T»-tf*
íí, »rc>itv*,_.i d_ *lt«Í'VlUí* «*
•i.f.j tv»>i 0» «to»*--_.*
-••- k«»«-.»;í»«.

A itwtltw» »»*.*-»_.•«» do auto*
gtftltl ÍO* «vl»íií*.«*_44 i«f__
_wr4H nttdpiUtoi v.**.-*-.."
_••-¦» iMtrs. Ok ^ti»»» adRUV
...:«¦» <:,i.i.tc!!j t* lf_taJva ff.
q-»*-*•«« um *á;*v. a tr*it#M>,
o títtifw • imotiaUta no IU-.

A marpra d» i**u»_;. um
*-****>» fa *¦-..(,*....--h'+'» PUR

(.< ¦ r, UOUtni ;_((«. 4i» .liei MBMr t*o£» o *l_t tk*tóâo tania* VMM müm».
balamos imrmwnioi

Para que o publkro julgo»» a rvaüttade d» tlluação de
(UMa, c que «•* lOVttUm de- i l*rw(r»ü«r, tiiaitóo só o l>t»ti«to Fedctai. «roíwidritM* que aí».
If ((!_:'. llv fCOttOVi .!.!«•! ft t ,
<-•+_» |al dUA» ü^.i .lv_í t UIIM» Jntt*«. e que o* soviétiont de-1 ..........
filaram v»r duteido t**r Lu-1 «Ia i« «_»U»*If»int*itiM* de ensino BírutwtafU» qut itaçam BUlM
iiimw VUmbU. ****** a Ci* '*í,•<>,, e WS 3WW. No C*'Im» l*nm-fH». cniâo. tia

í»,...,:.•.ru-.,*™ qu»? j,«-t«vt*«tt men_« «te Cr$ I.3ui_m rarnMimrniP,
<:-!.;.. quatro Ui uu mala aula_ diária*, quando de Mdrdo c«m

l a lr«UÍ4t«;âo t*m vig«r deveriam rrcrtirr quatro s»tt* ttwit,
S*'Z Kra» r..Mto t^;* < n^ mínimo. En.rvian.u. sabe o pmo quto v,míbi».»* í a ali*

' trafe aiaiütf!iiA l»it. Kmk .«»» «"•« de vkta n»* dia* que eonem. Como arortlr A* nw»
»-a«. o A_»-í»_fa <_«_-<« -ju tw* ^V' BESRSS-2 Sfurns *^>«*« mínima. d«- «oOmiv?i(cta prôprto o da família, em iâo

«üe a _« ias**, mm _i «._«* \»*J-} «"» ^?.?"M ^ irris0ria_ dreudn?

Parcto qu» i"-.«.'¦ Ponti con.
ií-iJWikl '.- ! MMO - !.c; . O

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme vuru»u..ne dt* culcui.
DtlCa ruqui Nuvu \i,i.-in.i CrS
2.VMK1 Cuíca» Nllord CrS 800.00
Cuicii rronii-ai nrilhimie CrS ..
2-.1l.IKl Oilçi. Liiiiii.iui,, Cr5...
:.y,.i.r., CulCii Alhem CrS .'-n.no.
Oilcu Puro Mnhu CrS ISO.Oti
Anniurv Kuu du AifAnciegii 318
— 1<* undiu — Rua Vinte dc
Abril l lula.

t»*"
tot, coai um (» •_< de •___» dt\
Istn demto d* av*. CanMo. oj
ttuwt»*âo de butt a proalidi»!
d.-. * «,..--.«í 4 cm ema da $»!?!fo
l.V-i. pctdfmto a .,;v*iwi»i!.!s.,V dr
far a vii_4ú ao ira ttme. «ttie se- *
ria. ao cato. ieuwtfda. O Sjo
OittOvSo aiaaratOM ma ptt-uSo c
(_sma *»*.'4 o empaie. Usu sutulu.
aos 2$ cr»..-:"» p**r iWíftsídio dc .
P.üiii-.;. • escoraado de * iK..» i;~.'
emito da dltriia. O colciro Pom*
r < ¦¦¦•¦¦> nal do arca teedn rn-
.-¦'í.*;.« •*.-!.. }-.'.< Dal rm •' ..-.'f
o $\a ('¦¦•¦•¦- ¦¦:•-¦. trmne-

. ', o steo df l\i-mpfla. movan*
to o América rtiava c -•., ¦ ¦-.•¦
ttsenie d< sai varado.

DETALHES
'¦¦ ¦ '•'.•*,'. dc Queirós

(bom).
Renda* CrS t«7,(MI.0a
Quadros: Slo t "• • ¦ • . — Rui;

Jorflr e Ivan: ' • : *n. Oimlndo
c IX'-lo: Paull-ho lAdemfr). No»
r*A, Ademar (Paulinho), Ncca c
0'(i-ar.

Amírica — Pompíia: P((l>rm
r I.ücio; Ivan. -\ -.-: . e H**''o:
Canário. Wajhinrtton. Lcônldas.
ANrcon e rcrrrlra.

Aspirantes: Amírlca 4x1.

SU t« .<• |»..»).i.ii;ií.i... ¦. Iih-ii:.,:.
rai • técnicas inigualáveis*

«Qual é o pau ocidental que
pod^r*a oferecer utn quebra
gelo?» — diste ile.

Depois de uma sondagem,
podeõe coptitkrar que o pú»
l. ¦• soviético ctoMiíicou da
maneira *^gulnte os Itlmcs ita-
lanos .••;.¦.¦¦!¦.-.!¦¦¦. em J*l(»»*
«rn: «II Fcrrovii-:. -. «La Stra*
«tu», «Umberto D» e «Prima*
vera».

flKHIA INDIGNO CALAR
Im . .i qut1 ao mestra brasileiro, náo seria aramelha

vel recorrer ao direito dc grave. Porventura nüo o fta-iam ot
! ..•; »¦•>.< da ItAila. da Prança. d» índia, da Délgira. e de-
Chile, ««les 2 últimos anos? E «cano perderam uma panela
que Mja do respeito que a oplnUo pública lhes tributava? NSo
.'..!'..-. mais Imllgno calar «llantc dc desrespeito As leis e As de»
terminações da JUSTIÇA?

Compreendam as autoridades constituídas e comprem*
tia o nobre povo do Distrito Federal e do Ur__ll que a greve
óra deliberada * um movimento Justo e pacifico que HA pote
merecer o apoio de todos. Conscientes de sua atitude em d."ío
sa da Portaria n. 2CM. de 1!M5. quo lhes confere um mínimo de

Uma conferência encenará, remuneração condigna, unem-se os ProfeMArrm de todo* o»
dia 23 do corrente, n Semana btjhi» de rndno, nesta greve de advertência que abrangera ot
do Cinema iiallnno. No dtcor» dlos 25 e 28 de outubro corrente.

PELA VITÓRIA! PELO BRASI?*
A COMRSAO DE OftEVr.,».

rer dvssa reunião, os artistas e
o púbPco noviético analisarão
rm conjunto or méritos dos fll*
mes projetados

O ú:i... pesar manifestado'
peio* nmadorc» soviéticos de
cinema é a ausência dc Gina
Lolobrigida .- Sofia Loren.
«Elas receiam vir & URSS. cm
razão dos contratos-qu» assl.
naram com os produtores ame. I
ricanos» — perguntava um jo-1
vem assistente, consciente da I
situação Internacional, enquon. i
to esperava diante do cinema
«Urdanlk». a despeito do%car»
taz du «Lotação Esgotada».

HOJE, 0 SENSACIONAL SALTO
DE PÁRA-QUEDAS A 35 METROS

TABELA DE
Os radialistas tstão prepa-

rando uma tabela do aumento
de veiicmcntcs, que será en-
caminhada aos empregadores,

AS COMEMORAÇÕES
DO 11

Nos meios operários cstSo sen-
do preparadas grandes comemo-
ra.ües do primeiro anivcrsyirio do
movimento dc 11 dc novembro.
Para todo nosso povo essas co-
mcmoiaçôcs assumem Importância
excepcional. Bias encerram um
sentido de unidade, cm defesa da
democracia, da completa indepen-
dência nacional c do progresso do
pais.

,, Os acontecimentos de 11 c de
21 de novembro tiveram importân-
cia decisiva para a salvaguarda
da leaalidade democrática. A 11 c
a 21 de novembro desarticularam-
-se as maquinações de elementos
ligados aos americanos, que se em-
pcnliavam por evitar a realização
de eleições a 3 de outubro e a
posse dos eleitos. Conseguido aquè-
,|c obletivo, o Brasil passaria a fi-
nurar entre as demais repúblicas
latino-americanas onde os gover-Jhos eleitos foram substituídos por
ditaduras ligadas a organizações
colonialistas, ou trustes do petróleo,
do café, da banana, do cobre ou
do salitre.

O que o povo vai festejar é
uma vitória das campanhas nacio-
nais, em defesa do petróleo c dos
minerais atômicos. O 11 c o 21
dc novembro assinalam ações ca-
racteristlcas da situação brasileira.
A imensa maioria das forças arma-
da3 colocou-se em defesa do po-
der civil, da Constituição, das li-
v-"'_d-"- democráticas.

Eis porque surpreenderam amar-
gamente os inimigos externos da
soberania nacional, clássicos pro-
motores de "pronunciamientos"
latino-americanos. Assim, levanta-
ram-sc os militares contra os que
articulavam a instauração de uma
ditadura militar. Os tanques sai-
ram à rua para que a vontade
do povo, o poder civil, fosse res-
peitado

Hoie é visivel a tentativa dc
rcarticulaçno dos entregulstas do
petróleo e dos minerais atômicos.
Para que melhor se possa respon-
der a esses mane|os, é necessário
o reforçamento dos laços que unem
os patriotas brasileiros, civis e ml-
litares. Al está o sentido princl-
pai das comemorações projetadas.

DESCONTENTAMENTO
NO EXÉRCITO INGLÊS

LONDRES, 19 (FP) - A Segundo o «Daily Express»,
jremodalaçao ministerial, on» outro Incidente teria ocorridotem processada, aceleraria, se
gundo certos círculos britâni»
cos, a reforma da organização
e da disciplina do Exército,
que ora se processa em Lon»
dres.
._ A decisão do Gabinete, de
limitar ao mínimo os vexames

MANUEL GOMES: -
a hoje, às 16 hotáá,"'do'"o Médico Legal o enter»,

trabalhador da Light,
., Manuel Gomei., fa-

tii feira última.".'Os,
- .-s da sessão tm

cci-o prestava-servi-l'i os ílemais compa-".. Light a comparecer

k
tr_-_...
què"(.
ço cc
nhtiro.,
a<_ íérelio.

superiores, destina-se, segundo
se diz, a aplacar o desconten-
.tamento crescente dos reser-
vistas — técnicos e especialis»"tas — convocados às armas
por motivo da questão de
Suez.

Êsse descontentamento to-
mou várias formas. Cita-se, no-

,'tadamente, o caso de 21 sol-
dados do Serviço de Adminis-
tração do Exército em Chipre,
atualmente detidos por se te-

] rem manifestado contra seus
_ su£lí íorus.

PREPARAM
AUMENTO

a titub de reajustamento sa-
Inrial. (: o que resolveram, na
noite de sexta feira, cm as-
semblêia, no Sindicato quando
para isso, constituíram uma
comissão.

Assim procederam tm vista
de terem s do apresentadas nu-
morosas propostas de tabelas
ue aumento.

ESTABILIDADE

Outro assunto, abordado pe-la assembléia, foi a situação
des e.x-iunc.onái-.os da Rádio
Clube, atualmente em serviço
na Rádio Mund.al. l\m eles
muitos ii nos de serviços na
profissão de radialistas, moti-
vo porque reiv.ndicam direito
à estabilidade,

A diretoria do Sindicato fi-
cou autor.zada a entrar em en-
tendimentos com os diretores
da Rádio Mundial, no sentido
de que seja assegurada esta-
billdade aos ex-funcionários c'.a
Rádio Clube, já desaparecida.

COOPERATIVA

Última resolução da assem-
bléia dos radial.stas: consti-
tuir um projeto de estatutos
da cooperativa, que está sen-
do organizada.

l....--.--__- EM GREVE
nmm os

no dia 3 do corrente em Der-
na (Libia), onde cem reservis-
tas, exasperados pelas inspe-
ções repetidas, teriam apedre-
jado a guarda do campo onde
estavam estacionados.

Por fim, reservistas em li-
cença, ao desembarcarem on-
tem em Sauthampton, lança-
ram brados sediciosos, e en-
tregaram à imprensa cópia*
de uma carta que eles têm a
intenção de dirigir ao Primei-
ro-Ministro. Entre elos encon-
trava-se, segundo «War Of-
fice», um membro do Partido
Comunista, que teria dado ori-
gem ao descontentamento ma-'
nifestado por esses soldados. I
E' essa a • primeira vez, na I
Grã-Bretanha, em que o Mi-
nistro da Guerra mrneiona a

' filiação política a_ uu militar.*

(CONCLUSÃO UA l« fAÜINA)
ça na vitória, com o enten-
dimento de nossas reivindica-
ções — disse mais o Sr. De-
maria Boiteux, que acres-
centou:

Além de mensagem de
apoio que recebemos dos Sin-
dicatos dos Professores do
Estado do Rio e de Minas,
já recebemos também apoio
da Associação das Faculda-
des de Filosofia do Brasil,
entidade que congrega 42 Es-
colas. E mais: ,Apoiando as nossas rei-
vindicagões, associando.se à
jornada de protesto, a Facul-
dade de Filosofia da Univer-
sidade do Distrito Federal e
a Faculdade Nacional de Fi-
losofia entrarão em greve,
nos mesmos dias, disse ainda
o presidente do Sindicato dos
Px-ofessorcs, reiterando já
seus apelos anteriores, no
sentido de todos os professo.
res sprovar ao movimento dos
próximo. d'a? 2'i o ?C, cini-
flari" p i- ' :>«.«• ¦. l pim as-
seeuraj. n vitória, concluiu-

(C-O.S(.'l.L'SAü UA l» PA(JINA)

hipódromo da Gávea o Clás»
slco «Santos-Dumont>, com
que» o Jockey Club Brasilei-
ro homenageia o «Pai da
Aviação».

Do programa organizado
pelo Jockey Club, em colu»
boração com o Aéro Club do
Brasil, constam, ainda, uma
demonstração dc decolagem
o pouso de planadores e o
vôo de uma «maquete» do
#W-BIs».

HOMENAGEM AS
DELEGAÇÕES

ESTRANGEIRAS

Promovido pelo ministro
Henrique Fleiuss terá lugar,
hoje, dia 21, às 20 horas, um
jantar em homenagem às
delegações estrangeiras par-

. ticipantes das comemorações
do Ano Santos Dumont. O
ágape será servido no restau-
rante do Clube de Aeronáuti»
ca. participando, também ofi»
ciais da Força Aérea Brasi-
leira e ou-ros convidados.

DELEGAÇÃO FRANCESA
AS COMEMORAÇÕES DO

ANO SANTOS DUMONT

S. PAULO, 20 (AN) — Che-
gará hoje à esta capital a de-
legação francesa às comemo-
rações do Ano Santos Du-
mònt, que viaja em aviões es-
peciais e constitui a contribui-
ção da França à Feira Inter-
nacional d3 Aviação que hoje
se inaugura. A cerimônia de
inauguração da Feira Interna-
cional realizar-se-á no Acro-
porto de Congonhas com a pre-
sença do ministro da Aeronáu-
tica, do Governador do Estado
e de outras autoridades. No
pavilhão dos Estados, do Pai--
que Ibirapuera será também
inaugurada, hoje, a Exposição
de Aeronáutica, com à presen-
ça do ministro Henrique
Fleiuss.

HOMENAGEM DA UNIAO
DOS ESCOTEIROS DO

BRASIL

A chefia nacional da União
dos Escoteiros do Brasil, jun-
tamente com todos os efetivos
da Região do Distrito Fede-
ral, fará realizar, hoje, dia 21,
significativa homenagem a
Santos Dumont.

A solenidade terá lugar no
monumento ao Pai da Avia-
ção, na Pr. Salgado Filho às
10 hs., ocasião em que o Esco-
teiro-Chefe do Brasil, Com.
José de Araújo Filho, deposi-
tara uma coroa de flores no
pedestal do monumento. O
ministro da Aeronáutica se fa»
rá representar pelo Comandan-
te aviador A. A. de Cerqueira
Leite, presidente do Aéro Clu-
be do Brasil e membro da Co-
misjão Executiva Nacional do
«Ano Santos Dumont».

SALDOS
DE PIJAMAS
E CAMISAS

Camisa italiana ue rãlon a
..'rí 75I1H e iMiam-is a urS lin.OO
vi.i.i-. iíuh da &lftnàègã; 'lv

\" .«>Ki;ir — Hua v/üUc rte

CORPO DIPLOMÁTICO
HOMENAGEARA

SANTOS DUMONT
| Em frente ao monumento
, ao imortal brasileiro Alberto

Santos Dumont, na Praça Se-
nador Salgado Filho, será le-
vado a efeito mais uma slg-
nificatlva homenagem ao Pai
da Aviação.

Promovido pelo Corpo Dl-
promático acreditado nesta
capital, que se associam, des-
se modo, às justas homena-
gens que estão sendo presta-
das ao grande brasileiro que
deu asas ao homem.

A solenidade está marcada
para amanhã, segunda-feira,,
às 11 lioras. Além do minis-
tro Henrique Fleiuss compa-
reterão membros da Comis-
Executiva Nacional do Ano
Santos Dumont, altas patentes
das íôrças armadas.
SOLENIDADES PROGRAMA-

DAS PARA AMANHA
Para amanhã, segunda-fei-

ra, estão progamadas as se-
guintes cerimônias comemora»
Uvas do Ano Santos Dumont:
No Instituto de Educação, às
9 lioras, solenidade escolar,
com a participação de alunos
do Jardim da Infância Gru-
po Escola e Curso Ginasial,
condo entregues, na ocasião,
os prômios aos vencedores do
Grande Concurso Escolar
Santos Dumont e Concurso de
Aeromodelismu.

As 16 horas, haverá a Jnau-
guraçãò da Praça 22 de Abril,
próximo ao Ministério da Fa-|
zenda, cm homenagem aos fei-
tos heróicos do 1» grupo de
Caça da FAB, na Itália.
APELO AOS INDUSTRIAIS

A Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Indús-
tria, solidária com as come-
morações do Ano Santos Du-
mont, em todo o pais, endere-
çou apelo à Confederação Na-
cional da Indústria e a todas
as Federações de Indústrias
nos Estados e no Distrito Fe-
deral, para que permitam aos
seus empregados participarem
dessas manifestações, princi-
palmente no . «Momento San-
tos Dumont», no próximo dia
23, terça-feira, às 16,45, quan-
do se recordará o cinqüente-
nárlo da hora exata em que
o grande brasileiro conquistou
os espaços em 1906. Nesse mo-
mento, a N-..ão inteira deverá
estar voltada pára o célebre
acontecimento, com as mais
efusivas demonstrações, Inclu-
sive paralisando-se o trabalho,
por um minuto, em todos os
estabelecimentos. E' para is-
so que a CNTI apela para os
industriais.

PROJETO DE RESOLUÇÃO
DO C. C. DO P. C. B.

Sobre os Ensinamentos do XX Congresso do
PCUS. o culto à personalidade e suas jconseqüências, a atividade o as tarefas do ¦

Partido Comunista do Brasil
Leia no número 388 ds «Voz Operária», quo

está circulando — A venda nas bancas dc jornais
e na redação à Av. Rio Branco» 257 — 17' andar,
sala 1.712.

A gerência da «Voz Operária» pede aos agentes
do jornal para retirarem suas cotas com a neces»
sária urgência.

RENEGAM MARX E IÈN1N

n

(CONCLUSÃO DA 1» FAOINA)
ções de desmascarar as con»
seqüências ao ciuio da nerso*
nauuade e de militar peio
restabelecimento das normas
lemnistas da vida do parti*
do. ivias noje, êies nem mais
recorrem a semelhantes ira»
ses que, diga-se de passagem,
ressoariam como biaslemia
nu boca de caluniadores que
tiveram a possibilidade de
utilizar a imprensa polone*
sa em prejuízo do Partldo
Unificado Polonês e do Esta»
do popular. Arrancando
abertamente as suas masca»
ras, essas pessoas renegam
Lênin e Marx>.

O jornal cita como exem*
pio o escritor A. Florgak
que, assinala, em artigo in-
titulado «O diálogo com o
Ocidente» e publicado pelo
órgão da «União Polonesa
dos Escritores», proclama
abertamente a guerra a
Marx. Florck .declara «Prav-
da», condena as palavras de
ordem «Proletários de todos
os paises. un,-vos», e «a edl-
ficação do socialismo» que,
na sua opinião, «parecem
ter perdido agora tôda a sua
significação». O jornal qua-
lifica de «ilimitado cinismo»
essa proposta de enterrar
as palavras de ordem, sagra-
das para qualquer proletário,
pelas quais durante séculos,
venceram, lutaram e morre-
ram os melhores homens da
classe operária que alcan-
çaram vitórias, após vitórias
e atualmente edificam a so-
ciedade nova.

Tratando Florcak de "Senhor"

em sentido pejorativo, o jornal re-
cusa-se a chamar de "camarada"

o homem que abertamente pede
que se espesinhe a bandeira do
iateruacionalismo proletário e que
se desista da luta pelo socialismo.

Salienta "Pravda" que nSo se
trata, no caso, de simples negll-
gência do redator-chefe porque |"tais artigos aparecem nestes úl-
timos dias com maior freqüência
nos iornals de Varsóvia". Prós-
segue o |ornal: 

"Queiram ou nSo
queiram os dirigentes do "front"
ideológico polonês, esses artigos
refletem uma ampla campanha que
abala as próprias bases da demo-
cracia popular, sem falar no fato
de ressoarem, nesse coro de vozes
rouquenhas, os ataques anti-sovié

ticos. Acentua o |ornal que, habl-
tuados desde 1939 a ouvir calú-
nias do campo burguês, os sovié-
ticos nüo podem deixar de ficar
tristes, no entanto, ao ver que essa
mesma campanha de calúnias cs*
tâ agora aberta na Imprensa de
um pais de democracia popular li-
gado 6 Unlao Soviética por um
tratado de aliança e de amizade."E' Igualmente alarmante, diz ain-
da, ver que essa campanha é dl-
rígida principalmente, antes de tu-
do, para sabotar o socialismo na
própria Polônia".

O Jornal cita Igualmente
um artigo de Yerzi Pourta-
ment em «Zicle Warsawyj,
que afirma o fracasso da eco-
nomia socialista, acrescentan-
do: «Retirando os seus argu»
mentos do arsenal político da«Voz da América», Pourtament
pede que se liquide êsse sis-
tema, substituindo à ditadura
do Gosplan as palavras de oi--
dem de «vida do Estado mos-
trada claramente, desceu tra li-
zação, democratização e sobe-
ranla». Essa campanha anti-
socialista de certos jornais po-loneses, que constitui chama-

.db evidente aos elementos bur*
gueses, provocado legítimo des-
contentamento e a indignação
dos patriotas honestos, das
amplas massas de trabalhado-
res da República Popular Po-
lonesa. Estes últimos exigem
a contensão do revisionismo
dos capitulacionistas desvaira-
dos que utilizam a imprensa
polonesa para o seu sujo ob-
jetivo».

PARA DESOCUPAR ESPAÇO!
(BOA OPORTUNIDADE)

Vende-se uma cama patente, Faixa Azul, uma
turca, uma de cabeceira arredondada com estrado e
um colchão, tudo por Cr$ 800,00, Tratar à Rua Vo-
luniários da Pátria. 2RR — Apartamento 207 - Bloco
dos fundou.

JDIBETOB

fEPKO MOTTA UMA

BedacSo e Administração

EDA ÁLVARO ALVQL 21
1.» ANDAB

TELEFONES:

Portaria 22-3070
Gerência 22-422S
Secretaria 42-2061
Redaolo 22-851S

VENDA AVULSA:

Número do dia  1,00
Número ,. 3,00

ASSINATURAS
ano  200.00

6 meseg  120,00
meses  70,00 . f

EXTERIOR

6 meies  200,00
meses  100,00

SUCURSAL

NITERÓI: Rua Visconde de
Uruguai, 164 _ob. nula IG2

1'ETROroiJS: Rua Aier.tnf
Lima, 12 1.» andar, «.uia S

CAMPOS: Rua Joflo 1'eBSÓa
120 Bob.T.do.SAO PAULO: nu.-i doa Es-

fm!nnf.pf-. 144
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O i': ¦ -MiMAMcvro. at»
•unio 4? inicie*** mundial,
cera .:.-...!*¦¦ na ONU. An*
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rltoa.

NOTÍCIAS DA BAHIA
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CONTRA 0 Fm

Reportagem de IIUMBEllTÜ Ql»AüI!0S
SAT.VAtX)R, erotubro fDo

eorrespontieme) — A lavoura- ¦ ..mu está atualmetiie
voltada para o problema da

modificação do Imposto de
renda e consignavAc* pro*
posta pelo guviruo do 1. -r
<lo em mensagem Ja dirigi*
da à Assemblila Legblaiiva.

Como se sabe, a taxa pre»
sentemente em vigor quanto
to !>¦*.: imonio desse tributo è
úe 4 por cento sobre o valor
da operação de compra e ven-
da de delennlnatia meicodu-
ria.

P0I3 bem, como o nosso Es*
tsdo tom inúmeras mciL-ailo-
rias destinadas ao mercado ex»
terno, considerou o guvemo
necessária e conveniente co-
brar o imposto em apreço na
ocasião do embarque para o
exterior, alem do que ma-
jora para 9 por cento a taxa,
cobrada de um única vez.

Tal pretensão do poder pu-
blico determinou umaenórgl-
ca replica de diversos orgàns
coletivos da lavoura cacuuei-
ra, sem dúvida a mais direta-
mente atingida. Sâo em parti-
:ular as cooperativas que pio-
testam contra semelhante alte-
ração por elas julgada alia-
mente lesiva aos interesses «le
milhares de lavradores, es»je-
.iaimente os menores, via de
regra desprotegidos e desas-
sis tidos.

MEMORIAL
A3 diversas cooperativas que

íuacionam na região do cacau
elaboraram um memorial e o
endereçaram ao governa»jor
Antônio Balbino e aos deputa-
:los estaduais. Nesse documea-
to, é analisada pormenoi isa-
-lamente a situação que ce
criara com a aprovação do ci-
lado projeto. Contestando a ale

gaçito do governo de que as• ••:.,¦- .- traziam ;¦:•;..•_.
ao* .. :i-. do Estado, pú,to
que »ô pagam uma vez a ta\u
de vendas c ......::....... no
cuntrãrio das demais expor»
taduras que pagam no ato 4a
e.\|>uit.»iíiu e ensejam o pa-
gamento da mesma taxa por
pai te dos lavradores, quando
aquelas adquucm o produto
das mãos destes últimos, as
cooperativas alegaram quenão compiam o cacau (Í03
seus cooperados, mas apenas
agem como consignntárias
destes.

ONDE O PREJUÍZO?
Poderse-ia imaginar que o

Esiado, em verdaac, se vi» pre»
judicado pelas cooperativas,
pois o comércio através delas
permite o pacamento uma
vez apenas da taxa dc4',ó

do imposto dé vendas u con-
signaçOes, desde que desíru-
tam da isenção do pagamento
da outra parle, conforme o
artigo 'Só da Lei número
22.2'J'J, de 19 de dezembro de
1U32. Mas, como bem argu-
menta o memorial, ésse pre-
juízo é apenas aparente, pôs-
to que a diferença que o Es-
tado deixa de cobrar 110 mon-
tante do comércio pelas coo-
perutivas é períeitamenie co-
berta com o que éle cobra dos
exportadores que se vêem na
contingência de pagar aos la-
vradores um preço maior do
que desejariam, desde que são
obrigados a acompanhar as co-
operativas no seu preço, qua-
Be sempre 20 cruzeiros a mais
do que pagam os exportado-
TGS.
TENDÊNCIA VITORIOSA

Além do mais, o comércio
pelas cooperativas ó uma ten-

dôncln social hoje vitoriosa no
mundo e que deve ser ojuiiut-
ioda por qualquer governo que
procure tu. orientar num senu-
do mais democrático. Como
união dos produtores, ns co*
operativas .« constituem nu*
ma proteção para os mesmos,
especialmente para os meno-
rc* que, desse modo,- iwdi-m
sc defender da situação dc in-
ferioridade írente ás gran-

es (irmãs exportadoras. A
propósito, o documento das
cooperativas lembra a negra
fase dos <partidistas> que
tantos mules provocaram aus
lavradores de cacau. íase es-
ta que voltaria com a apro-
vação do atual projeto do go-
vôrno, desde que o mesmo
eqüivale a liquidação d.i. coo*
pcratlvas.

MAIS CRÉDITO
Somos intransigentemente a

favor do comércio leito pelas
organizações coletivas dos pro-
dutores de cacau, inclusive pe-
ia tendência social que cias
traduzem e estimulam. Quan-
to ao propósito do governo de
procurar através do expedion-
te de majoração de impostos,
sempre mantivemos uma posl-
ção contraria a exceção, entro
outros, do aumento proRressi-
vo do imposto sôbre os lucros
extraordinários que sobretudo
as grandes empresas estran-
goiras arrancam do nosso po-
vo e remetem para fora do
pais. Sustentamos o ponto de
vista de que o aumento das
rendas públicas deve ser pro-
curado no aumento do volume
da produção e nos melhores
índices de cotações para os
nossos produtos, incidir um
imposto e, além do mais, fa-
zê-lo aumentar sôbre uma ri-

qm-» t-.-.i.-i«.!..ri.i * que per
tli» iKta i.*...i.j..;i«,_j «,.- ,-.i.1 va
lor. trumo 4 o ...•«. üo cacau,
rci-rr-tcnta uma i..-.„i-.u-,.
su,cwui. que ume* 4c tmxn
li. .....I.I -...-... .....1 1 . . .
zir anula mais as («.mia* 4»
Estado, tal como vem ocur
tendo. Deveria o ;.»...:„ atio
lar in.-4.it... que '-»«»i»'-»¦»>'•
o <;»•:-¦..• pata a lavoura ca
cauclia e náo tranca-lo, ro
mu cm.- aconlcccntto ngom.
Ixio cm prâtka. a produçáo le

ria c-i.d,ç*.«.»s iavosave.» pira
scr maior c melhor. Por outro
lado. conseguindo o rompi
mento do monopólio america
no sobre o nosso comércio ex
ternu, teria o governo as mal*
nnip.as possibilidades de au
mentnr a sua remiu, desde <*••
cotaçOcs 4c nossos produtos
no coso o cacau, tornar-s.--iam muito mais altas, rcsui
tnnte dc maiores olcrlas só
bro o nosso morcado inter
no. Um cacau vendido a 21
cents positivamente não oíe
rece condições para um me
Uior rendimento tributor.o,
.ulém dc ser uma sangria na
economia nacional, desde que
o sistema dc bonificação pro-
cura atenuar a gravíssima
perda do valor do nosso cru-'«veiro frente ao dólar.

nossa POSIÇÃO
Se o governo enveredasse

por ésse caminho, por certo
que encontraria o mais cn-
tusiástico apoio de toda a la-
voura e da opinião pública
do Estado. Mas pretender
sair de suas aperturas finan-
cciras aumentando ainda
mais a asfixia sôbre os pro-
dutores, isso nunca, pois sò-
mente acarretará o agrava-
mento da conjuntura econô-
mica e financeira do Estado,
já de si bastante dificil.

Ao contrário dos demais
órgãos de imprensa desta
C a pitai, especialmente cA
Tarde» que, num editorial re-
cente, lança um ataque fron-
ta! às cooperativas, O MO-
MENTO ergue a sua voz
mais uma vez ao lado dos
legítimos interesses da eco-
nomia cacaueira, pondo-se,
como verdadeiro jornal do
povo, a serviço da justa cau-
sa defendida pelas coopera-
Uvas de região do cacau.

CAIBO, 8d <FP) — Stiubt* 44. nu r. ,1.- nuloilmcla ccip*
ria • o»- a» 1, ,,*,..- * ».i,..- o •.•-•• 4.» fiiitt m» 1-.» a
tu iUi corrente, rtn tim ... nu miri dt mlni»lru» de :¦».„.•¦
cio» : t.4'. ........ |ior in. .1 i..i do 1 . .•».

Ttt.i.i».-i. 1 .¦• foi ; •<<• obter nrnltunia contlniisçdo
l! VM I...-.I l.l.

rnocnEssos
CAlIiO. 39 iif- — O st. UrltJtna *¦:¦ mui. mlnUiro do

1 .' - '¦> 111 1 ..:.... ii- .-. .-i I...... à l-ii.l. <-.:.i i.i;iü:iI il....... do
lt»r !...» Ire» longa* runlrrt-iuíB», rom o .1. ni»- Na«trrf
durnnti* a*t IR lio.-at, aqui ;.. .i.:.i>.

•iN^u 1 1 11 -. .1 dt* ¦ •;.'< 11.-..-. in.:* atui .j m- tiani uuui
-¦:-..». ii». :.n-11 o sr. 31rmm antrit d^ «tua 1 --.u.i.i no ae-
ródmino.

O mlnUiro Indiano ronllrmou que durniiit» ut sua» rtm»•.iiu.-.Hi i.iii o pn-iil-niii- NansiT •dlvn.oH pianos haviam
sido .. :n>... .;«_»>.

lll!. 1 .... . • •»!...• a .11 .illi""lil 11 -• : i . I.I tlS |Hi'|i....l.l» .Ipri -

¦entadaa nu eliefe d«» ixindu t-slprlo, o sr. m i.-.h roí.iondru:
<I^ nstnral i;n - eaua ; 1.., ..-;.•.-. nüo -.¦...-,. ..un lodo o mun*
do cm Iodos os pouios--.

ARQUIVO DA CARAVANA — A aurora do Progrcsto
Mat«-.. . da Humanidade '»¦>¦ inicio 110 ano '• <¦ •> antes do
f .-.!-. com o romper da Idade do Cobre. Um excursionista,
cm uma noiit. Ina, abu,: ¦ -.. .- numa gruta do Monte Sinai o
-...:¦. o logo. Na ;i ....... -..;-.:...-. seus ulliot viram umas
balas brilhante* nas ..-..-•. Náo lutva duvida que aquele
• . ¦ • » '.:.i.¦- . que abriria o novo ciclo da Civilização, pro»
ectita daquelas pedras da caverna. Usado o metal pira en*
feitar as mulheres. 1 - 1 a substituir, gradativameme, oi
irutirumenics de sílex. Já, no ano 3.000 a. e. o cobre revolu.
.........1 a arte da guerra, uo u.u. 1 >>ii*- e da lavoura. E o
homem iniciou o seu domínio sobre os elementos da natu*
reza.

l:-.!... nata Capital, o ir. Antônio Cador, cônsul da
s !... et.i ,-c.o .......... acomi-anhado de sua Exma. esposa
sra. Rostnba Cadar.

Festejou, cm S. Paulo, bodas de prata, o casal Comeu»
dador Adib Ilares c sra. Matilde Uiitar ilares.

Ilealizou-se, ontem, na Igreja dc Santa Tercsinha, o
casamento da sta. Fahimn liidtara, filha do sr. e sra. Nicola
Tannus Bichara, com o sr. Mário Alves da Cruz, ílliio da
viúva Manuela Alves da Cruz.

Algumas Diveigências
Acompanhando atentamente a discussão que já se ini»

ciou sôbi'0 o culto da personalidade c suas conseqüências,
bem como sôbre outras questões .suscitadas p •••• l.l. Con-
grosso, lemos o artigo de isaac Ackcclrud intitulado «fria
discussão, contra o prato feito?.

Se bem que o articulista defenda n discussão ampla
pe!a imprensa «com a maior participação possível das mas-
sas. dos amigos e até dos inimigos-», o tom girai do artigo
— pensamos nós — revela ainda, no fundo, o receio da
discussão ampla, o temor de que csia possa lazer sosso-
brar os nossos caros princípios (tantas são ns regras e
condições que éle tenta estabcl.ccr ao debatei.

Du o articulista:
«Não pode scr uma discussão como num arquipélago,

mas a serviço da coesão de nossas tiloiras, da disciplina
e da máxima conjugação de esforços. Náo é nada de co-
meçar de novo — quem pensar nisto não compreendeu
palavlna do assunto e deve desconfiar que pode tornar-
se um corpo estranho. Também não é uma discussão para
cruzar os braços sob o pretexto oportunista de ver claro
primeiro para agir melhor depois .

Estas manhas nós conhecemos bem, sabemos o que
significam e donde vêm. yuem não atua e, por isso, não
erra, jamais poderá pensar com clareza e acerto-».

E mais adiante:
«Portanto, discutir, mas discutir os problemas canden-

tes desta hora. O marxismo só é útil com uma íorma na-
cional>.

cA meu ver é mau quo ela (a discussão), tenha sur-
gido, por assim dizer, espontaneamente, como um desabafo.

Ela precisa ser simultânea e responsável em toda par-
te com a maior participação possível das massas, dos ami-
gos e até dos inimigos.

Em suma, que todos falem e de maneira responsável
como comunistas' brasileiros e não como comunistas chi-
neses, italianos, franceses ou americanos do norte.»

Como é possível abrir uma discussão realmente am-
pia o livre, da qual participem não só os militantes e os
amigos mas a própria massa, balizando-a e restringindo-
a dessa maneira?

,>mw^^ «*««»SM^

Iniciou-se, finalmente, nas colunas da imprensa popu-
lar, a discussão que há meses eslava na boca e na cabeça
do muitos militantes. Não faltou, porém, nos que madrugaram
no debate cm seus círculos de relações e amizade, a velha pe-
.ha de «fuxicador., desta vez lançada em meias palavras, mas
.empre dentro do velho estilo de tempos passados; tempos quo,
íiiga-so de passagem, jamais voltarão, para glória do Soclalis-
mo e felicidade de todos os lutadores.

Tenho para mim que alguns se anteciparam nas dúvidas
a nas justas especulações, porque leram e releram*, antes que
outros, o informe secreto de Krushiov. Dou, nesse sentido, meu
testemunho o minha experiência pessoal. Antes de tomar co-
nhecimento dos monstruosos crimes praticados por Stalin não
Imaginávamos que estivéssemos, como efetivamente es.nmos,
110 limiar de grandes transformações. Grandes e profundas
transformações. Foi a denúncia vigorosa e deiíassombraila do
erros gravíssimos e crimes repugnantes que me chamou para Xr-.n^Vn.-.-
4 realidade. Como que despertado por uma centelha, depois do í,"'^'."''.1,"1
dez anos, recomecei a pensar livremente. O bom senso c o na- ^,,^J_L_„"?..
tural espírito crítico, encontráveis cm todos os homens eo.
muns, renasceram em mim. A mágoa c a dôr que a todos nós
causaram páginas tão asquerosas de nossa história, só são re-
compensadas pela imensa alegria interior que nos avassala,
dando-nos a visão certa do futuro e, — talvez se possa avan-
-ar m segurança de que os desmandos rão se repetirão. «Os
rapiritos foram realmente sacudidos». Todos estão alerta.

Forisso, entendo que, como preliminar nas discussões, co-
mo elemento indispensável para «fazer pensar», impõe-se, pa.
r» a imprensa popular a imediata publicação, na íntegra, da-
quele documento. Sonegar a todos os militantes de nosso mo-
vimento o conhecimento das duras verdades contidas nuqueje
informe, antes secreto significa mutilar a discussão. A isso
oenso, a maioria dos comunistas se opõe.

Nessa altura, torna-se ocioso discutir a autenticidade do
documento.

Não me convenceram as razões oferecidas por alguns com-
iwnheiros justificando a não divulgação do documento. Sus-
tentaram-me eles, principalmente, ipie não cabia a nós bra-
sileiros a publicação do informe e sim aos soviéticos, a quem
-ia deve a autoria e que são os mais e diretamente interessa-
dos no assunto. Foi dito, ainda, que os comunistas soviéticos
não confirmaram nem desmentiram a versão aparecida no
ocidente. Parece-me. tais ulcgações, constituem pruridos for-
maiistas. Ou o documeFito divulgado é verdadeiro ou nao é ver-
ladeiro. Se não é verdadeiro, silenciemos nas criticas a Siiilin

* repudiemos as acusações. 3Ias, se é verdadeiro, nada impede
iua seja publicado. Ninguém tem mais sôbre êle direiios*au-
'«raia. Porisso deve "«cr publicado às centenas do milhares de
•t:e.__i_!ares a fim de qu<» iodos se inteirem de §eu conteúdo.
¦neditem ç^rianieni" sôbre »¦»» fatos nôle conlidos e pensem nat
\1edids5 _* devam riAr cm prática, imediatamente, para que
¦rimes~s erros seirt:»;iia;»ies «ão fo perpetrem em nossas filei-
¦mu* Item W*» imaim» visem o ue íorma tão «ieiura» — não rafO

A. Pinheiro MACHADO HETTO

(R. G. do Sul)

tom Incrível exagero — veneraram Stalin tém o direito (?e sa-
ber porque ésse homem não merece mais respeito e admira-
ção.

Muitos pessoas foram despertadas para os danos trazidos
pelo citilio à personalidade somente depois de tomar conheci,
mento do informe secreto. Mas, outras há, — honrados e dig-
nos lutadores — que se recusam a aceitar qualquer deba<e cm
torno do assunto, argumentando que o documento não merece
fé. A fé, segundo esses companheiros, viria da publicação na
imprensa popular. Com alguma razão, salientem, se füsse ve-

muito tempo a nossa imprensa o teria publicado,
convenhamos, argumentam com alguma lógica,

embora, no fundamentai, estejam equivocadas, pois, não há
dúvida, sôbre a autenticidade da denúncia. De qualquer ma-
neira a posição contraditória da imprensa popular está tra-
zendo confusão ás nossas fileiras. Penso que não exagero. A
«VOZ OPERARIA», por mn de seus brilhantes redatores, es-
crevendo magnífico artigo, declara que é autêntico o documen.
to. Inexplicavelmente, porém, ésse importantíssimo documen-
to, que so sabe ser verdadeiro, é sonegado aos militantes de
nossas fileiras. POR QUE?

Confesso, que não encontro explicação para ésse silên-
cio.

Já se faia, à boca pequena, que a discussão sôbre as ques-
toes relacionadas com o XX Congresso do PCUS só preocupam
a «pequenos burgueses» e «oportunistas», (palavra que espera,
com urgência, uma definição precisa e que nos tempos de Stá»
lin às vezes significava «inimigo do povo»...)

Divulgado o informe secreto de Krushiov em todos os es»
calões, e, entre nossos amigos o simpatizantes, bem como de
todos os documentos, informes e artigos a êle vinculados, in.
ciusive a biografia dò camarada Tito, verão os saudosistas do
mandonismo e da burocracia que a crítica da classe operária
brasileira aos que não quiseram ou não souberam zelar pela
pureza do marxismo-leninismo, será dura e às vezes até agres-
siva, reclamando, em nossa Pátria, sejam apuradas as respon-
sabilidades de militantes e de organismos. Esse aliás, no meu
entender, o caminho certo.

Muitos companheiros estão receosos neste começo de ba-
talha. Talvez seja numa cautela excessiva é que se encontrem

oa motivos da não publicação do informe secreto. Imaginam qua
n unidade de nosso movimento pode vir abaixo. Tenho para
mim que se enganam redondamente, e, como diria Jsaafl
Akcelrud, n&o entenderam patavina do assunto. Nunca co-
mo nestes memoráveis dias qne estamos vivendo, foi tão gran.
da 4 vo-ntoü-B da camintor pai» a SofilaUa-tto, A agaUa. a £a4to

de clã tantas vezes observada, o desinteresse, o «cansaço» quo
»té agora minava..1 as nossas fileiras estão desaparecendo co-
mo que por encanto. Todos querem trabalhar, mesmo os que
ístão de «braços cruzados»; mas, sem patrões e sem chicotes;
patrão o chicote, como se sabe, são próprios do capitalismo e
do íeudaiismo. Até aqui houve muito, muito mesmo, de desen-
canto. Só agora reencontramos os grandes ideais que, antes
mesmo da excelência científica das idéias socialistas, nos le-
varam para o movimento revolucionário.

Os «parafusos» como eu, estamos dispostos a não permi-
tir bitolas, «esquemas», «discussões responsáveis», «equili-
brios», «vigilâncias», ameaças ou qualquer restrição ao ensejo
desses grandes debates. Nós sabemos o que vamos dizer, como
vamos dizer e onde vamos dizer. Estejam tranqüilas as «ves-
tais» da «unidade formal». Nesta discussão é que se vai for-
jar a grande unidade monolítica do movimento revoluclo»
nárlo.

Antes de terminar quero Iniciar a minha auto-crítica, aten»
to a uma norma basilar que nos orienta sempre. Claro que,
como oi:.ros tantos companheiros, aqui e em todo mundo, er-
rei e errei muito. Muitas coisas, às vezes imorais, aconteceram
em nossas fileiras, delas tive conhecimento e- •. silenciei! Essa
a grande auto-crítica. De todas as faltas, essa, a de ter sido
covarde e de ter sido envolvido pelo modo é a minha maior
falta para com o movimento revolucionário. E o pior é que sin-
to que ésse medo c essa covardia, traduzidos num longo si-
lêncio, hoje se voltam contra mim. Porisso não mais calarei.
Essa, a minha maior auto-crítica. Tudo o mais, e foi muito,
torna-se insignificante Espero dos demais companheiros que,
após um severo exame de consciência cheguem a essa dol©»
rosa conclusão, proclamem-na sem rodeios.

De hoje em diante, não mais silenciarei. Para começar •
recuperar o tempo perdido no setor onde muito, descerei a
detalhes, apontando faltas e erros, passados e presentes, que
envolvem pessoas e organizações.

Estou convencido, sinceramente convencido, quo neste ini*
cio de discussão, ou melhor dito, na primeira etapa da discus-
são, o que importa é denunciar erros e apontar falhas. «Sa-
cudlr os Espíritos», como disse Paimiro Togliati. A discussão
sôbre os grandes problemas teóricos, virão em seguida, e, a
seu tempo. Penso que discutir, agora, problemas transcenden»
tes da Revolução Brasileira é colocar o carro adiante dos bois.
Primeiro, vamos limpar a estrada, retirar o lixo, onde encon-
traremos do pior e de tudo. Depois, sim, com outra mentall.
dade e com outro espirito de investigação tracemos todos a
Unha politica, recomeçando a Grande Caminhada.

Reclamo a publicação do informe secreto de Nikita Kru-
sliiov porque depois de lê-lo e relê-lo pensei essas coisas todas
rí escrit-is, que podem não estar liem lançsdas, bem
Usadas, mas que deverão conter muito de wM-dada.

IPO&XO AJLiVàU&, Outubro ds LâSft

sem,mm&^&sp:&m*m

NEWTON MELO E NEY VEL0S0
Nenhum de nós dirá senáo o que pensa, o qué real*

mente seme o como pensa e sente.
Não concordamos que a discussão seja bitolada.
Estamos de acordo, sim, que esta não deve ser «uma

discussão para cruzar os braços sob o pretexto de ver
claro primeiro para agir melhor depois-». Entretanto, não
surá demais acrescentar logo em seguido que só quem atua
pode ver as coisas com clareza c ucérto'/ Estas e outra*
formulações dào uo artigo cm apreço um tom intimidalivo,
tanto mais Inadihlsslvel quanto a maior preocupação no
momento deve ser, ao nosso ver, a de lazer com que todos
exponham sem receios seus pontos de vista.

O culto da personalidade e os métodos dele decoBren»
tes, criaram uma «.atmosicra carregada» em que todos
se sentiam constrangidos e é preciso dissipar os receios,
arejar o ambiente, sacudir o movimento comunista de al*
to a baixo. A verdade náo tem donos. Todos que venham
ao debate com o espiriio de ajudar, serão benvindos!

Um dos grandes méritos do XX Congresso foi que res*
tabéleceu o espirito do lenmismo. E é em nome desse es*
plrilo que exigimos um debate verdadeiramente amplo,
livre e democrático, que sacuda e desentorpeçà o movi»
mento operário, que desperte a reüexáo em toda parte.

O êno de Staun não Íoi precisamente o oe ter írea«
do a luta de opiniões? Será justo njsle momento, come»
çarmos dizendo que só quem atua pode ver as coisas cora
clareza? isto não criaria uma situação de constrangimento
para amigos e simpatisanies que também devem ser cha*
mados e incorporados ao dcbaie?

Colocada a questão da forma por que o fêz o artícull»»
ta, poderia ao nosso ver, cercear elementos que, não sen»
do militantes, mas simples amigos ou simpatísantes, se
esquivariam a um pronunciamento sôbre assuntos que
estão abertos para todos e sôbre os quais nos interessa que
todos se manifestem.

E, ademais, quantas vezes nossos amigos (que não
atuam), nos fizeram observações cuja justeza mais tarde
os fatos confirmaram! O mesmo aconteceria até com ai*
guns militantes que, devido aos métodos errôneos decor*.
rentes do culto e cuja influência nós sofremos, tornaram»
se passivos, perderam a combatividade, numa palavra, de*
sencantaram-se. Entretanto, esses militantes podem e de-
vem ser recuperados e ativados através do debate e muito
contribuir para o aprofundamento das questões agora le»
vantadas. ,

Náo parece justa a advertência de que alguns pos*
sam vir a tornar-se um corpo estranho no debate. A dis*
cussão significa um entrechoque de opiniões divergente!
no qual quem estiver errado será esclarecido. Como então
falar em corpo estranho? Será que pretendemos uma dis*
cussão «modelo», bem comportadinha, em que só partlcl*
pem os que estão entendendo bem as questões suscitadaa
pelo XX Congresso? Será que os que pensam estar com*
preendendo bem estas questões as dominam realmenteT
Não são estes problemas novos para todos nós? Não disse
inclusive o próprio Isaac Ackcelrud que a liquidação do
culto deve ser, de saída, a liquidação da auto-suficiêncla
em todos os escalões?

Está certo que o articulista seja exigente consigo me*
mo, intervindo no debate dentro das normas por êle esta.
belecidas, mas não está certo que exija o mesmo de todop
os demais participantes do debate. O temor de queia dif
cussão possa não vir a serviço da coesão de nossas fileiras,
da unidade e da disciplina terá fundamento? A unidade
exclui ou pressupõe a luta de. opiniões?

A unidade é algo que se obtém por meios mecanicoa
(ordens, decisões, punições, etc), ou é algo que se baseia
antes de tudo na consciência e no esclarecimento alcança*
dos através do debate livre, e do confronto de opiniões!
Não temos a pretensão de criticar o artigo de Isaac Ac»»
celrud, mas julgamos nosso dever dizer alguma coisa a»
bre o mesmo, porque lendo-o com atenção, sentimos em
suas linhas, o espirito de restringir e limitar o debato
a um pequeno grupo, o que no fundo, reflete o espirito
de seita e está em contradição com o próprio desejo a»
clarado do autor.

Concordamos com Jo&o Batista de Lima e Silva qua»
do diz em seu artigo que «cada um de nós deve contrlbu»
como lhe seja possível, para que as forças de vanguarda
não fiquem paralisadas e perplexas diante de problem*»
% dúvidas sem resposta». ,-•'.'¦« __, _w

Encerrando, manifestamos a nossa satisfação peto d»
bate que ora se ínipia e que, na nossa opinião, ««JJJJJ
fator decisivo para o desenvolvimento da luta do liaotrt»»
ção em que.se acha empenhado o nosso povo.

Juiz de Fora, Outubro de 1956.

.

TERRENOS EM CAMPO GRANDE
Vende-ie dois terrenoi em Campo Grande, com 12

de frente e 43 metros de fundos, cada um, perfazendo a
total de 1032 m2. Os lotes estão situados no jardim Atstrica
e são os de números 24 e 25 da quadra 3.0 loteamento P***"»1*
luz e água corrente, tendo também bastante contruçCes ]t •»&'»-
dai. Armazém, mercearia e escols dentro do lo-ea«tnto. Prtço
base 75 mil cruzeiros, podendo s«r _4dlitado ° P*fl"J^*»*
Maiores Informações e detalhes com o sr. ArlS-óteto, K4a mUtim,
41 r- 2» andar, coo]. 205. Telefone: 42-5248.
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4 Ü T*WQ.ikO ÜU HOW.ir.1.•til team* ét Ifommrll t),itt*a
ée II'.¦*¦! -',* SImí».,,<¦¦». Em uatmm
(.'•tm* e r.» - - ¦ a . .- Cm» lt*
.if,iat%S*, ftitl 0/s*;.4n. üiii"i
Addímt e Bater Cab»M. Amtntm**
éa tm li.:- tm eabmi* oadr ?.-
firuixwt aivnf«f.*»nj». tifj* do* tet*

,e***o» teetete* ée éieetaa» *>,' >
.»• :•*.»> ttdutotai. eonta-nm a >>»
tc-tt* d* i ..*.., de um <-.,'.. tetmi*
*o de ffommtl. A* q» ¦•*!>. 'I a • Snttt*
n,*i-t»»-íiii ove o pnotram th ¦.»••.,
rtcrm numa explosin e o* mtxtnfmi.
uma taniora de cubar* e u**i •>>-,•¦,
tJu ot «.:...» o.x *•*¦>;.»-» Parrxe-
-no* m»tl!t* eonffio. Pight. Pax. Sito
/•ué. • /;.••.,-. ,\-.... São Pedro.'..:,:¦... Colutv. Imperator e Na*
cional.

? AREIAS DO DESERTO (Dctcrt sandt) - DírcçUo de D.-tltySelandcr. l'o:«H;r.iit.-i em tccmcuior e «uprrcòpto dt Gordon Anvil.Com Maria Engltsh. líalpli ^!cel:ír. |. C«rro|-Nahh. |oh.i Carradinf.
John Sniitb c outrai. S&o Luiz. Rck. Rlan « J-eMon.

ESPEBEH^I^JLOJí

ô testliiu b*tisrtatn«Dial da Faculdade Nad«i»] da
Dlreii® mais uma *~z voSiou*<* contra e Cetüto Acatiímieo
Cjf.it,-!*» éo o,;u,m. <t*ji.;í4 lacuMatk». inuiii.tnt» a rcalÍM-
cAo ée ato promovido ftor a«i««»^ Afgík) ntiutlamU. Detia Ui*
ia. foi twtaé* a otmAo do caUo n-itr j.*.» a naliaKfto do
fiwut?« oo etaiôttâ tia it..m* éo luadiatclantkw éo '*'¦•¦**.
tndldoDal aolankliMlo ttaqueia faruitla!» r que toma mais In*
comp«eii»Hf| u aiHiiúe t*j tUrcçto da l**ND.

Para o adoçâ*» «u iticü.:*
firmaw o CnntellKi Deiurta
menial ¦'»* taeiiléaéo em ab
»tii,..i | ui ji «4. que ••<• 11 a ¦«-»
*A0 >...» tal-'» «• ilr|'f!ii;*'u*,a 'la
UetiiüaiP- t.ira ai t«-4|i.j^*. s
»i ¦» .:'.',:¦•>¦¦*.. A nmltta Iol de-
nuntruida nn Conwllio d* Kr
prt^f»nanie« tia UME j»elo
CACO. •."..*!':¦. a r.v.i-i.iiie me
iropolilana encamlnluu o teu
v •'¦¦¦•¦•• H dlreç-lo tia Facul*
'•¦->'.- x ¦ • mai de D'.rtilo. en-

quanto o «i»t ¦ tis alunas n.io
aceitarão nem rcconht^erAo
a prormdAnda da pmihlcftn.

metm;tn4o f*í*^t»S »!*$$»
éa-i t)i-p%té*» i«tiiMta» w mn*
culta éo in**a® mtéko, o rttr.
tt.Ti».. o t*Jim*> ét MM
a tt**i-*o 4* mva* titmi**,
UmMJn,.» ét atwm* MIlM-
ta '.:hi>titiurM • a qoroUo
éo tempo íMígr»». o f*tm*
ée mirmaio, « («nidloeta.
Aí»*» e» dttat**. aa conetu.

«ô.-. KldO i«-i«..»..ifijr|tv ti.!;

»r:»!.*.»{» nua) _âl'f« o '!-•¦•,!.a
;r.f*u*A itnuüiaiido a t>ti#n-
tacâo ttu> "i,:y»!<j qur i at
iinpm Mtifi*lm«'.<«; és* 4i**
tu^io, como a ami*. aa
i'* » »» n:.-ü. >-. st-j-uiriM.
o i aii^. o Coiu«llio Nado-
nal d- Ptfqulia*, o i:«ti>.,:, •
SaniiArio Pan-Amtrtcaao o a
..;• '.!..-•• i lí- •. Mler.

ci^srwti^ctifAamu Momo
à.*J.t«.»ÍÉt.«f.U ,*,<:*:**.!¦¦

fcitaim. t»«i«i»*r* d» «***<**
»>p u MMMM i»* «**wéi*'* •'"

çt-Atm oité, ürrwnw II»»**
,_> it^miu .'»-¦*«; d» í.«*ti
tina • flMÉMlt o***-****'»
ÍÍW. !r t^nlM***H PMI #»»*
(«»,_ -4» fc»a__)ítí H, O M^
.:-•: f if .-.!. ? d***!* plO-
ntinrtar, i*a ptc^rto tf»* tt»
imiaUtM éo MMMM ¦¦¦
Importam» emUt******. •«
i ;¦* ¦ ¦ *-. ao («ma «!.»•-«»
ni -• tk» -:-:¦! • laMko na

A:! fi.- LaUna».
A iHmitAmmttQÂO

A ttmiataeAt» éo I Coost**
ao da a •--.-- -j'.i" v«• '-if > tira
iMidra «*l» i : e';»:« *'l» P*'
ra o prOkimo tfut . i na a>
•!»•*- ¦ i.Tf-Sr.j, <1.- Hii«-irS"
i»í>.• o cornar* com a par-
iKipaçta tf« ii»!'!'*!» da
li.|..i, oa K«1Si}jS 00 |>»U» O
r .':;...: r-.!„ ,1 . . ••;. t r _»ò
«-.•:> i; -- ¦••¦ - para © dia M
do contsnw.
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Empossadoo Novo Secretariado da UNE
Sob a presidiada do ara*

tttmlco J"'«- Dapttsia d« 011-
\ eu a. i r. *.:¦'. snr da Unl&o Na.
cional «io» Ettudanics, realizou-
m !'«i-l'!i.i última o ato de
de p - -'• do novo secretariado
da enlldadv, comando a sole-

nidade com a participação dos
diretoria da entidade e a de i.¦-¦-'.
in- r<>-, lidere* estudantis.

O novo secretariado da UNE
estâ .v -.;•'.* constituído: Sccre-
tário de Cultura: Altamirando
Rodrigues dc Almeida; de In-
lertâmblo: AntAnlo Chadv; de
Imprensa: Luís -'<• •'• Carneiro:
de Publicidade: Adalberto Tel-
x.n.t Fernandes; Feminino:
Silva Pinto; de Coordenação:
FrancUco Lacerda; de PenquI-
•as UnlverellAriac: Alulslo Sa-
mico; « de Atilsttnda: Henri.
que SA Netto.

o Mii.n-Acii. _ uireçíu ii.
Çeorce More fJT.rriill Cum -mui
Todu, Mi, ii.-i i Iti-ilK-iivc. I^H» C.uttn
• Klerun Muure. ImpCrlu, AI.-iiKu cPctrã|Milii .!« •_' i . ii .. s — c20 hm...
. O UKMEADOlt UK IK1.ICI1)A|)HDiii-v.n, dc Cordun Douglm.
Com Oeorae UlUeraM, Jouiinv í)ru,Wllliiint íi ,,1.,.,-i, Durulliv M.iiii-
«te Alc.\ Nicol tc-m ifirtí). Ciiiu-»o, Pulhe l'u.\. Pn-sHlcnlc, Ksicxi-,
jmperator, Alvorudu ,¦ m.iuíi, a* 24 — 6 — 8 e 10 luiuis.

AIIOIl is 11K DI.SKMPBIU) — Dl-
recfiu dc Wlllium Wylcr. Com Frc-derlc M.iim, Humphrey nog.irt,
Murtha Siolt, Plazn Astóriu, Olln-
da. Ai a — 4 - 0 — 8 e IU ho-
ras.

ÁO BOCA 1)1. utltu — Ulrcc&o dc
Eurldct Itumos. Cum tmlii .sinuu-
rio, AnKilo, Itunutu. lít-Uci, Wil-
ton Urcy c oulnis. Slu l.ulz, Itcx,
Rlan, Leblon, Curlucu, Klunanu,
Madurciru, Uohhiucsso c Uraz de
Pina fts 3 - 3,^0 - 5,20 — 7 —
B.4U e iO.20 nuras.

A
UM .111 MU» hVritlS COItllAS —

Dom Amlic Murphy. Uurhara Husli
l John Mitilntlie. Ullcun, Copara-
sana, ipunclnu, Amóilca, Uotufu-
tu, Santa Alice, Monte Castelo,
Leopoldino e Icaraí, fts 2 - :i, II) —
8,20 — 7 — 8,-lU' e 10,20 ho-
ras.

TELEFONE: 22-8518

ti'i.1 s i'nniii.i.M\. _ i,„,.,..•..
dc Kurt Ijind. Com Marlcne o En-rlquc Muir.o lilvoll. AzUfu, 81oJuaí, Santo Afonso. 1'arutodot Na-cional, Sflo Pedro c Melo, fts 2 -•l — 0 - 8 e 10 horas.

AS FltAl.UA» DO KMUA1XA.DOU - Dlrcvtto de Hohn Bialun.Com Evu iiai-ioi-, Joseph Cottcn eMau Mac-ciiinlt. Comídla ni.ii.n-iiiiiiilsia. No circuito Severiano IU-beiro.

..JUVENTUDE 1-KANSV1ADA -
Dlrccüu do Nlcholuj Hay. Com Ju-mes Dean e Naiulle Woud. tím •
clnemascóplo c cores. No Meier, li
Hamos o Itcüencias, ds a — 4 - i|

<1 - 8 o 10 nora».
FANTASIA <)l'll'NTAI. — Com?Nlml e Ull» Kumar tem teclinleu- 9lor). No Hlvoll ás a — 4 — 8 e|10 horas.

EU E MEU ANJO — Dlrecflo deAlexandre Hall. Com Luclllc Buli,Ucsi Ani.i.., James Muson itccni.
color). Metro TIJucu, Metro Pas
selo c Metro Copacabunu fts 2 —
4 — 8 — s c 10 noras.

NO MMIAK DU ESPAÇO —
Com Guy Madiso, Virgínia Lelthl« John HodiuK (clncmnscúplo eitccnlcolor) Palácio, Hoxy, Madrlde Sanla Alice, fts 2 — 4 — 8 — 8„e 10 horas.

ADMISSÃO DE ESCOLA
* PKOVOCA DEBATES

Provocou iKíjsos debates na última reunião do Conselho
da Kcprcscntamcs da U.ML o pedido do hi..t;..<> à entUlau
formulado pelos alunos da Escola Técnica dp Quimica Indus-
irlai Rezende Ramos, mantida peio Ministério da Educação »¦
Cultura. Vários conselheiros manifestaram-sr' sôbrc o pedido,
dividindo-se as opinlOcs a íavor c contra a conccssAo dc ti-
Ií.k.-.Yi. 1'ar.i estudar a qucstfto c obter pronunciamento do
MEC sôbrc o caráter do ensino ministrado naquela escola,
íoi constituída uma comissão especial, que deverá apresim-
tar o resultado dc seus trabalhos dentro de 15 dias, após o
que o Conselho da UME decidirá a respeito.

MMMHMapMMMMMMMMMM^

Mais de Três Mil Alunos
Na Universidade de Minas Gerais!

i
Predomínio da mulher na Faculdade de Filosofia — Maior matrícula: Direito, com 726 alunos '

— Mais de 200 milhões de cruzeiros, as dotações para o presente ano letivo

Amanhã ai Eleições
no Lafayelte

5rrJo ttmltfdas amanha
at <¦•'. , --< mti o />.-.•*.-.»
¦'».-.*.'..-..• /.-.'üv.íír tu,

da Paetddade dt V»' ¦:¦¦'.
Oíflow c Lttta* d* UDF
conforme ,',.. ¦.»'»• adotada pe-
Io ('¦¦". de fttprtientan*
tes tm rtetnte ttuni&o. Att
agot». foi divulgada a exi**
ttnei* de uma chapa, enea-
beeada pelo acadêmico Ro-
btipletrc Martin* Teixeira,
pela legenda do Partido Rea-
lítador. que ha eirio* ano*
dirige o* dettlnos do DALC.

A votaçto ter* frita no
horirio normal das aufat,
da* 17.15 -¦:.¦> 20.25 horas,
ttndo Indltpentávtl a «pre-
tentafáo da carteira de es-
ii-.dt.nte ou dc Identidade.

HvTlPIM — MaÍMW* *** *«"*•»<* *-*i* 1***0* um •-.
t_-«w m4**tm*»* oaomotéo, * taémj» 44* ********** éa (WW
m,*M o» ***»*»*>* *'*¦¦*¦•**¦ *'*i<*l** l***l» *¦***'•*• **** 4****** e*»í*
_a.t»4«*, 4 «ml**-** *&*•*¦* ttm*aalt mm t.tjmjm» **éa.ml*-l. ¦"*¦-,¦-. 

mm fttovi* o ****,& tifmot **4n**4 o o orno t*mt*
***» d* mt*VtfO0tt*mmmmm*\ * «OMlMUI «ttMw-WM f» **>«
tm.ut* 4* lormotoro MMMM rWOMMiff Ml t*t-t******** Of**
,ti* im^h I-l*..'* IMMMMM » PMMM onwoi o patt**'
4c ¦*** « ptemm» IP o» Ano****** Uottétu, *ém tle ipono
M**-; uto **t topo a*mt fvttrjtoimi 4* Atiomtto tom o itoai».
******* H-~-. «to, Italmtméé a** f****,**, Tattte* ** O*"*-* **-*tm •*
tmr "Ü ««i!f*t» éo in,'-. . tm «*/*»** MMMM * M tom*
mm l*P C*mlt*w*i*l, MMnMo. • c* » a-mt o 'So t*-*!*** é*t
to-.i-.i-. i¦'<¦• *t***<<*4tn*,m a Vméieo.

*
HA QAIXA DK PtMOitO*
O éamtM :¦¦-»¦ f.y-tu-j .'* KeU o

i ié i éo Caairet
Qt**»m i* » Jotft* Got4art tC<*>

UBMttl)
SAtnoiii m*w
Qun o* éo Urasil tamMm
í.iUu queirntkt lattr ttm U
Um l|r»pí< .Jilo Jl S<» í.í..fc'i.rr;l
.-«> o morto nio ir esqucwii
i*ifa nte o samta !¦-• morreu
Ten* na Mangueira o na Panela
No ::.-i,.* -<•:»•' •• na Favela
Tfca repff**'"*?*0
f^nquamo houver num icmlro
Uma r. iva geraçüo
Em rada Mi
iu salrfts tfo canelos

AjmmuwO »...,..... O 
da flauta. Artista dos •?.*¦¦

¦ '¦;>.'- ¦••'¦ »-¦». è Aliamiro éo*
tado de cnorm* musicatld»-
¦!-. o que csiari mais umn
vt-z i". i-l,-.".(«¦ cm »'• i pr6v-
mo M'. sobre o qual Ao*
mos uma noticia arinu.

COftMSPOSDBSXIA
Do eompòtttor r •:-.-.• ¦• Marque» recebemo» uma amável

carta, na qual ile not dá conta de tua mútlea "Nasci em atar*
padra", de parceria com Leda ¦•'•-•. a que é pnra o Camauol
qua te aeitinha, 0 tomba foi gravado om talo Repertório, pelo
cantor da Rádio ilauA Air Noreira,

Pasemoa votot que teja bem tucedido oo período mo-
meseo, r detde já fatemot um convite para vir á notta redação
para um "bate-papo''."Comemorações 

do Aniversário
do Instituto Mackenzie

Festividades em São Paulo

'^^P, ^ ammWWT¦' '• -V^HuS^ ifmt ****** ¦'*'i .fomLtj-tt ^i BaP%|i li

uni

MARfflORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se j^üíilquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRANITOS
NACIONAIS E ESTRANGEIRE

(PREÇOS Mó&)Q0S)

Rua I. Torquafih l^?-Bonsisfcs.«o
TKl. 30-5719 - R. nu JAJNKIRO

A Universidade dc Minas
Gerais, .composta de se;s esco-
Ias, registrou esse ano, sc«jun-
do seu tLiüictim ltiíorraativo>,
a matrícula de 3üüú alunos, ex-
ciusivü os tjue cursam o Gina-
mo de Apl.caçüo da Facuiüade
de Filosoíia e dos diversos cur
sos mantidos pclau outras uni-
uades, com Caráter cie especia-
lizaçfio,

As dotaiõea consignadas ú-
queia Un.veisidadc, no orça-
mento do ano em curso, subi-
ram a CrS 22li.U!)j.4.AJ,UU, não
so incluindo aqui uma série de
auxilio- e subvenções que va-
rios de seus estabelecimentos
recebem da Fundação Rocke-
fellcr e de outras instituições.
CORPO DISCENTE EM '956

Pela ordem, o volume de
matrículas no ano letivo cor-

rente 6 o seguinte: Direito,
72ü 1657 no curso de bachare-
lado e de 69 no de doutorado i;
Engenharia, 651 (dos quais
5G8 em Engenharia Civil); Me-
diciiia, 503; Farmácia e Odon-
tologia (uma só escola), 270
'.20j no segundo curso e 62 no
primeiro); Filosofia; 3*10 lem
12 cursos); Arquitetura, 119
(sendo 91 para Engcnheiro-ai-
quiteto e 25 para o Curso de
urbanismo).

Quanto ao sexo, 2.690 alu-
nos _ sâo do sexo masculino e
376 do feminino. A única esco-
la onde as mulheres predomi-
nam 6 a de Filosofia, com 203
de um total de 340. Na Facul-
dade de Direito há 66 mulhe-
res; em Medicina, 25; em Ar-
qultetura. 10; Farmácia-Odon-
tologia, 72.

GRANDE ÍNDICE DE
REPROVAÇÕES

O indico de reprovações nos
exames vestibulares de 1956
íoi superior a 709é, pois de
1.750 candidatos inscritos ape-
nas 482 lograram aprovação.
Pela ordem, o ingresso, por
escolas íoi o seguinte: 155 em
Direito, de 435 inscritos; En-
genharia, 117, de 481; 71 em
Farmácia e Odontologia, de
102; 65 em Filosofia, de 113;
45 em Medicina, de 554; e 29
em Arquitetura, do 65. O ma-
ior Índice de reprovações íoi
registrado em Medicina, onde
apenas 87o lograram ingresso.
O menor foi em Filosoíi8, che-
gando a 58% o total de apro-
vações.

As turmas de primeiro ano,

CARDIOLOGISTAS DE TODO 0 MUNDO
REUMR-SE-ÃO EM CUBA EM NOVEMBRO

nas diversas escolas sáo pe
quenas, assim constituída»: |Direito: 155; Medicina, 57;!
Engenharia, 108; Engenharia jde Quimica Industria, 2; En-
genharia Mecânica e e Eletri-
cidade, 7; Farmácia e Odon to-'
ldgia, 72; Arquitetura, 94; Ur-
banismo, 25; Filosofia, 65. Ne-
nhum dos aprovados para a
Escola de Engenharia matri-
culou-se no Curso de Engenhei-
ros Industriais Metalúrgicos. I

Nos cursos de especialização
da mesma escola íoram matri-
culados 120 aiunos, assim divi-

I didos: Engenharia Sanitária,
132; Engenhar.a Hidrelétrica,

24; Cálculos Censorial, 35; En-1 genharia Metalúrgica, 29. Não
foram publicados, no mesmo
boletim, os totais de alunos
das três seguintes unidades:
Enfermagem, Ciências Econô-
micas e Belas Artes.

O Colégio Mackenzie. tradl-
cional estabelecimento de cnsl-
no de SSo Paulo, dará ln(c'o
hoje dia 19, às 9 horas, aos
festejos cmemorativos do seu
86.' aniversário de fundação,
com uma série de apresenta-
ções do seu corpo discente tm
um grande programa esporti-
vo.

A solenidade ttfá inicio com
um desfile dc todos os seus
alunos, stndo a mesma psr
uma apresentação dc ginástica
do solo masculina, e outra
musicada feminina, no qual

tomarSo parte cerca de 600
alunas.
A tarde haverí uma dispute
de "baseball".

O ministro do Educaçfio a
Cultura, prof. Clóvlg Salgado,
antes de viajar, incubiu ao
prof. José Salvador Juliant-lli,
diretor dc D'visão de Educaçfio
Extra—Escolar e superltendt-n-
te da Campanha Nac'onal dt
Merenda Escolar, do represen-
tá-lo nas comemorações, de
vendo o mesmo ler a ir.cr.t*.
gem que o titular da pasta en.
via ao tradicional educandárlo
paulista.

Fala o dr. Eugênio Carmo sobre o V
Cardi ólogia

Congresso Internacional de

NERVOSOS Desânimo. Anijústiu. Fubiatt
Insônia Irritubilitlude Ner
vu.sismo Sentimentos de m

leruiririiidr- e imeguninçà, Idéuin de fraiitAi Btgiilumèn
to. Dificuldades sexuais no homem e na mullier. TRATA
MliiNTt) ESPfáUlAUZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÔ.
TICOS. r 

Or. J. Grabois
Membro do 'Society.
tor the Psynliologi-
cai Study ot Sorial
Issuea" - ü. 8, A.

CLINICA PSICOLÓGICA
'RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

.13.' ANDAR - TEL.: 52-3046
"'* "ta 11 e U ai 18. Diariamente

Especialistas de todo mundo
se reunirão em Cuba por oca-

j sião do V Congresso Interame.
! ricano de Cardioiogia, a rea-
| lizar-se em novembro próximo

naquela República eentro-ame-
, ricana. Em dsclarações à im-

prensa, o Sr. Eugênio da Sil-
va Carmo .que integrará a re-
presentação do Brasil naquele
conclave, teve oportunidat*.o de
aludii ao inteiêsse que o cer-
tame vem despertando entre as
maiores autoridades em cardio.

! lofrin.

lares, Enrique Cabrera, do Mé. i sociation», em Cincinati, nos
xico; Pedro Cóssio, da Argen- j Estados Unidos, aproveitando
tina b outros. Realizar-se-ão' sua permanência nesse país
por igual mesas redondas, ses- \ 

'para visitar a Clinica Cardioló-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratEin.ntc psía hormonioterapia e alta freqüênciaespei:tii'_ la .elluce precoce da função sexual no homeme na mulliei linlabiM.de,'.fadiga e insônia nos casosíndiiauut, Enfermagem a cargo de técnico e profissionalliplomado.

MOS CASOS ÍNDICABOS) - Consulta popular
CLINICA ÜU DR SANTOS ÜIAS

HOKAKtü: Diariamente, das 14 às 16 horas.
RUA SAO JOSÉ, 50 — 0* ANDAI! -=

CONIIINTO. 903 _ TEL.: 3MW30
1 ,, -'".11^'

CONFERÊNCIAS
Além das teses n serem 3is-

cutldas — acentuou o Dr. Eu-
gênio da Süva Carmo — serão
organizadas sessões plenárias,fazendo-se ouvir em conferên-
cias alguns dos maiores cardio-
logistas do continente, como os
Drs, Paul White, Louis Katz,
C. X. Friedberg, Irving Page,
Carl Wiggers, Irving Wrlght,
Ancei Kays dos Estados Uni-
dos; Ignacio Chaves, Sodl Pai

MORREU
DE MAL SÚBITO
Na tarde de ontem, cerca

das 13 horas, na ruapo Pas-
selo, em frente à :-jtfesbla J->-
sé Pinto de Souza;'funciona-
rio da Prefeitura,'de'40 anos,
residência ignorada, foi «co- i
metido de mal súbito, vlndn a

falecer quase instantaneamen-'
te, sem dar tempo a qualquer I
socorro médico. Com guia do i
5. distrito policial o corpo fo! ¦
removido para o necrotério do
instituto Médico Legal „ •>, A.

soes cinematográficas e stands
científicos que permitirão aos
participantes f a m i liarizar-se
com os modernos métodos de
diagnóstico e tratamento das
doenças cardiovasculares.

EM CINCINATI
Disse-nos aindo o Dr. Eugênio

Carmo que, antes de seguir
para Cuba, participará do Con-
gresso da «American Heart As-

, gica do professor Louis Katz,
no Michael Rsese Hospital, e
outros cardiologistas da Uni-
versidade de Colúmbia e de
Cornell, em New York.

O cardiologista patrício es-
tenderá sua viagem até ao Mé-
xico a fim de observar o que
se vem realizando no Institu-
to Nacional de Cardioiogia se-
diado na capital daquele pais
amigo.

LIVROS DE 0CTAVI0 BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas

A vida e a obra de Tavares Bastos. Toblas Barreto, Silvio
Romero, Euclides da Cunha e Lima Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra brasileira. Riquezas naturais de Alagoas.

Problemas sociais do Nordeste.
O Caminho

A comuna primitiva dos Índios. A escravlzaçüo dos índios
e dos negros. As lutas dos escravos.- A Insurreição armada dos
marinheiros em 1910. As lutas dos operários, camponeses a
intelectuais.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
PEDIDOS A • OKGANIZAÇAO SIMÕES".
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Fechado há Tiês Meses
o Restauiante do SAPS

Esclarecimentos do Delegado Regi onal daquela autarquia às informa-
ções solicitadas pelo deputado Bruzzi Mendonça

A propósito da noticia que publicamos, em nossa edição de tanques de acumulação ede 11 do corrente sobre o fechamento, há três meses, do Res- bombas de recaloue* e) Novataurante Central do SAPS, situado à Praça da Bandeira, e o , rede de esgoto da cozinha e dopedido de Informação que, a respeito, o deputado Bruzzi Men- j refeitório; í) Mudançadonça enviou ao governo através do Ministério do Trabalho,
recebemos do sr. Manuel Benicio Fontenelle, Delegado Eeglo-nái daquela Autarquia, no Distrito Federal, os seguintes es-olàreólméhtos:

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA tlRADENTES. 32

.« Senhor Diretor da Impren-
sa Popular »

Com respeito á noticia in-
serta na edição de 11. do cor-
rente do vosso jornal, sob o
titulo «Fechado há três meses
o Restaurante do SAPS», ca-
be-nos esclarecer, em nome do
Sr. Direor Geral desta Autar-
quia, o seguinte, com que vi-
samos, inclusive, atender, em
caráter não oficial, mas ape-
nas em atenção à Imprensa
Popular e aos trabalhadores,
ao protesto formulado na Câ-
mara Federal pelo Sr. depu-
tado Bruzzi Mendonça.

I — â perfeitamente expli-
cável a demora na reabertura
do Restaurante Popular da
Praça da Bandeira, dado o vul' _ do Restauiante
to das obras de reforma que! Central, através do rádio, im

— Fornecia o Restauram
te Central 6.910 refeições, sen-
do que 110 no Setor de Dieto-
terapia instalado naquele or-
gão.

— 0 preço cobrado por uma
refeição no Restaurante da
Praça da Bandeira é de CrS ..
15.00.

3—0 restaurante não fun-
clona desde 1 de julho . O pra-zo marcado para a reabertu-
ra foi fixado pelo Setor de En-
genharia do SAPS responsável
por toda a execução da' obra,
e não pelo governo, como diz
âi nota.

4 — Houve aviso aos ire-
Quentadores

estão sendo realizadas no mes-
mo, obras consideradas urgen-
tes e indispensáveis em face
de reclamações, consideradas
procedentes, partidas dos pró-
prios freqüentadores, quantoà qualidade da comida resul-
tante em grande parte do pre-cario estado em que se encon*
travam as Instalações da Cozi-
nha. Na resposta que damos, a
seguir, ao protesto do Sr.
deputado Bruzzi Mendonça

cremos que ficam períeitamen-te esclarecidos todos os pontosMtícjs èn aos», tomai,

prensa e ainda íoram afixados
no Restaurante inúmeros rar-
tazes de comunicação, tendo si-
do os comensais encaminhados
a outros Restaurantes Popu-
lares localizados na Rua Mexi-
co e Praça da Harmonia. O
Restaurante do SAPS locali-
zado na Praça da Bandeira ne-
cessltava urgentemente das se»
guintes reformas:

5 — a) Substituição de duas
caldeiras geradoras de vapor;
b) Instalação de nova linha de
vapor; c) Instalação das linhas

--.- 1e tu-buiaçSo de água quente; g)Mudança total do piso da cozi-
nha com nova impermeabiliza**
çáo; h) Novo enchimento e no-vo piso do refeitório; i) Refor-
ma de três máquinas lavado-
ras de bandeja; j) Reforma
nos dois fogões a óleo com-
preendendo novo enchimento
de material refratário; k) Re-
visão nos quatro queimadoresde óleo; 1) Mudança do quadrode chapas superiores; m) Re-
forma em dois conjuntos «Uni-
versal>; n) Revisão na insta-
lação de água fria; o) Refor-
ma nas quatro rampas de
acesso ao Restaurante; p) Re-
forma no balcão onde é servi'
do café; q) Reforma nos doia
caldeirões da cozinha; r) Reíor-

ma nas cubas de lavagem; o)
Revisão na instalação elétírtca
de todo restaurante; t) Pintura
a óleo de todo refeitório in-
clusíve na cozinha;

S — Não houve necessidade de
restituição de dinheiro, já queo pagamento das refeições" £
efetuado na hora e não me
diante a aquisição de vale-.-
com exceção apenas dos fi*
qüentadores aposentados' T
são em número pequeno.

? — Projeta-se a reabertu.
para dentro de um mês.

Grato pela publicação, subi-
crevo-me Atenciosamente:

MsnaeJ Beaicte f%B*««*'i.fts&t íQStessía. »i\l .Isssã^j^Q A J^tej_5BseSfii ..s&^Soüssü.
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HONDA DOS "CINCO MAIS"
* Netto iptlo foi emvldo *

ot rtmtllaiot vio .,;•.* .¦ ¦ ¦. ¦
do na* ripUa* modifico-
,-<*-<•• no Quadro ie Honta.

A '¦< '--.i.im ficstndt. dttdc o
ír.icio da campanha, itttn»
toti io* \'t lugatts, -.-.;'¦
tou o teu novo eomptoml*-
to t por Uso mereetu -
criação de uma categoria
especial — hor» cone uri —
Icampconlssimo), que sig-
nificari dupla vitória.

Êtte t tm exemplo pais lAaat
*t f •-.• i; <

Flatiano Peixoto attumln
« Vice .-.*••¦¦*—,¦¦-?•-•¦• em
grande velocidade da met-t
dot :-X> .. que tem iúvlda
ttlrripaxmá.

Vitória, conforme onitm
anotamot, <¦-.:. ¦¦-. galharda-
mente no Quadro de Mon-
ra. num talto ie 20 pon-
tel |«i« 52.-1 pata 72.-1%).
Está agora com o caminho
aberto pata o posto mi-
ximo. Perabins.
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Ass. V * «»*»feli*« ét Csit*\
iyttMlt^*Av«tmr«»l# ts»rtl«»**
tm rara. i*^- w«i»*«i»*«a #
Anil QrtiVll m%kt :c* !•»«.' a
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(Meu «Ha »{•*<•*«* f^miHMlN
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MM «««^nfeat ,^ Cws*
#te «fci A^«nf««iWij!# tm-t* t»»tt*
<i. || arrrr-«ii»*«>«a trs*t Aa tto*
».» h,«*«4»i,4í-» «v Manara *
AfH* litftMfaa fttMtJíli»»' T***-
«*¦•>? íwt«'**iife> «|u# tudm m
t,m$vm As ta^ntMI IVj**"
l*r ttsjammtmsm qm *A
taltsm m dts* (4Di (tMKlU'
*%** Aa Qtanymfaa. \|«-***t »
p*n* «IW »**f4sff» t«tM *?»»»•
pnsfnM:<Nf»» «*» MMf «HiW**

t», AKWWMt A* i%fM*S*\»
i:.:!*lui»l rttitt tílofotlu^ ft
utiroptvtMr «¦«» W* •vs «n»5»-
I* e l»r-fll um »$*?!¦> » (>>
«U» «V*. Ç*.»m}»»«íir* M» aíl.Sf.
«I» *íi* dMpnm *« Um «to¦ríftwfiii-' m#» «im «m» coa>
iwi vHMa. Vi*mí»s dar a
findai

Ia «-..,*.., I-..4.I..I
l.ülü MANA.MIAO KlLHt»»

Ferroviários
— 100%

Trin-tUna-ir» «ia» |i*rt.»*l.«.
«t»**«fv'.<,|\rf'.'i.i um Ín*«UK» irr»*
bsllu» etttttt o$ i'.,iiiH-í»<v< t
!»:r.-»:.-. e '¦ ,-. ¦iet As 11* \í'to
ft *. ,!i«f...;:ui tte I.» aiinghto
100 j»or c?nio dos contpn>tnU*
iu» que •*...,-. ««.-umiilii |««f«a «toiiem iu- funii*-; i..«a o rea*'•¦.:'...*í. ¦!¦«, du nft«o jornal

E? cwm salHIii*,-'»* que -<*í-1
rteimramiM seu \--.<-rt».t. na
Plac* de i r« .-!,'¦ A IP Kibeiâ
w*r f*raia k «kvll«aç.1o c a«» «•

, íóixo de noiswn ..-i:: - ter-
rovlftrkw.

Parabeiw.
MAIS UM QUE SUPERA
A SUA COTA: 104%

CO.M1SSAO 22 Dt=: MAIO —
A cqulpt> Anil acaba «le eo.

(•rir a suu -mota, atingindo
ÍOI por cento.

lv.ir.il.v-.- nos velhos arnl*
gos da I.P.

Se ale agora podinrn sem*
pre <*ontar com oa p/iglnas de
nosso (ornai, dc asora em ¦
diante prometemos colocar à
sua -ii¦!• •-..',.. um novo, .tio.
demo c agradiU-cl matutino— tflo cMo concedamos d apo»

üentadoria Integral ..- dcfinitl-
va à velha Catarina.
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so jornal para «viiribulr o>m
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.: i¦'. i-í «¦::!••.*. amigo.
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HOMENAGEARA
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Iti i'.«r.ct.»í.rt!i A •wiodld''*.»

ao tliuio «te .(.««-..-.a «u |,|*
mia. VVUd-nela .•• Ci-jila- .
i. ai *»r •-..*> crantte ff*M na
Dana ^lama i *¦«•• ¦ «Io IU»
no | .imo «l..» -** ¦:« ¦• -1-.. -%
domingo.

Durante o baite. ¦¦,•¦..- teu
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Budapeste; ifp> —
O «r. Júlio Kal.ii. iv. Muni in.
Iiúiiríuo dos .*-'¦,.-..• Ivitran*
goiros, pu"-v> em '¦'¦'•,-' no mo-
mento do caso Knjlt, depois
reabilitado e quo rHomou
importante* íunçõca no Par-
tido dói ''": i. '.' ¦' ¦• <*oru
•'.-1. u à «Franco P**ess> umn
-ntii.-\ist.-t durante a qual exn-
minou cm conjunto a nova
o!i«'tii.ii..'«o politica O >•••:.":*-.!
ca da Hungria cm íaco dos
acontecimentos que termina-
ram na dcmtesfto do sr. Ma-
thyas Rakosi e na condcnaçAo
da sua política.

«E* certo — disso êle —
que entre nós há ura proíun-
do descontentaraento •- as cri*
tiras sfto vivas. Mas o.t clrcu-
los quo mais violentamento
criticam o Partido dos Traba-
dores s&o justamento os que
lhe süo mais apegados e Jus*
tamente por essa razflo. As
criticas nfto süo feitas contra
o partido mas contra os erros
do partido».«Na primavera — acresecn*
tou o antigo ministro — sento
realizadas elelç*5es. Para que
os laços entre os eleitores e
os eleitos sejam mais estreitos
vai ser modificada a lei elel*
toral e o escrutínio unlnoml*
nal adotado. Em cada clrcuns-
«ãição haver.-i vários cândida-
tos para uma cadeira. A Fren-
te Popular, ampliada, desem*
penhará nesse pleito um pa-
pel determinante».

Falando sôbre os erros des-

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Camisu egípcia com abertura
envlezada e «fe Drun Cr.*- 180,1)0.
Cortes de Unho Irlandês a Cr$
1.000,00. Amaury. Rua da Alfân-
dega, 318 — 1' andar. Rua Vinte
de Abri) 7 loja.

te» úlUtiiO* om- . o sr. Kalai
diasc: "Alguns desses crr-J* de*
corriam da própria «ituac2° o
dificilmente «.ram evitava*.
Outros, tais como as violaçóes
da legalidade, n&o tinham ne»
!,!.t,;., desculpa. Agora prccl»
ramos reparar eíses erros.
Será demorado o difícil.

Tambcnt a icspcitj da lu-
¦josiávia o erro que vvridea-
mos será reparado", «ll»w a 6*-
SO proponlto o antigo ir. : •' • .

À pergunta: ssrà que o slítc-
ma eleitoral que deve promo-
ver o fortalccimitito do prcstl»
Eio do Parlamento e do Govêr.
no nilo diminuirá o papel pre-

NOSSOS
INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

«:-. i.:«i -. nui-iunuls t- eitraiiitcHus.
De iu.iv t>.i'.i tiidos AmMviil»- de
primeira ordem. Ituu Pedro Er-
in .-¦;«.. fie «**> -1 ¦••'.:>i -üiuue

0 CAMARADA
r**ii-"ii«- i-riüiii', ¦ iiMicifia-

daa, i-...'.c.:..:«. para cunstrucAc
cm o.r.ii - precut nuncii vig
tus que sc iU LA.MAHA1>A> i«*
de Cazcr Kua f.'..«nu Teixeira'.;; - oivaid'1 Cruz

UIL0EIR0
EUCLIDES

lA-unieiro uuiiiuo - frídl»», mo*
veis, terrenos, eta — tísiTll.irli.
de secáo de vendas: Kua da Qui-

landi !•-' - rei.: 92-14UU

iS^FAOOR
Manoel Torres Barbosa

Lxccuti. qunisquoi survicu*. de
moveis estufados, colcliões de
molus, capas, curtinus. decora-
Coes do lur e refurmas em cerni
Rua Gonzaga Duque. 909. Tel.:
::u :-:.-i"i uicamenti.*» «em «*om*

oromlssos

poiiderante dascms»«t.hado i.»
agora pelo íh.*c;-.!.i«..hI<,.CJv» ,i
do Partida dus Trabalhado*
roa?", o sr, Kalnl: -.<.- • «ml. .'Sím. é dcJeJávct que *cja «»•
alm".

E o antigo minbtro concluiu:"Estou multo -.''••¦•¦. porque
nejies últint :k tempos as rela.
ç«3es com a França Wnham roí-
lhorado. Qut-ro que nos apmxi»
menos ainda mais. Os !.-•¦<
artistas .- os nosson
escritores e o nossos poetas tu.
tío devem à cultura francesa. O
povo húngaro st-mpro formou a
mais alta idéia da civilização
francesa e da HcvoluçSo Ftaii.
¦ •-:¦«. nfio passando esta última
«".'¦ ini:-» conseqüência da ou-
tra"..

A Maior ExplosSo*;
em Mina

|_IMA, — A maio»"¦ explosflo que já so pro-
tir -iu cm qualquer mina do
mundo, se verificará hoje.
quando voará mais de um
milh&o de toneladas doro
cha. nas jazidas cuprlícras
dò' Toqucpala, ao sul do Pe*
ru, Inieiantlo-se nsslm a ex-
ploração da rica mina, cias-
siíicada entro as dez mais
importantes do mundo. Esta
primeira explosáo, todavia,
não marcará a etapa de pro-
dução. Trata-se da limpeza
do material estéril que co-
bro as ia/iilas, limpeza na
qual se levará quatro anos,
começando somente em 1960
a produção cuprlíera forma

AVALANCITE
DE «SHORTS»

AMAURY inaugurou a sua
vendu de roupas pura o calor
oferecendo c3horts> em fino aca-
bumento a CrS 90,00 Ruu da
Alf.indcgu. 318 - 1' andar. Rua
Vinte de Abril 7 lola

•asagi^,^,rAwtt:^

I

Do plano de urbanSzaçlo de Vila Mar de Guaratiba fazia parte a dragagem

de sua região praiana, na admirável Baia de Sepetiba, obra necessária

para o embelezamento do local c imprescindível para a maior conve*

falência de seus moradores. Hoje, ® primeira draga lé está, sm pleno

f^ndon&mento. Antes do Sm do ano uma segunda draga será ali montada

1
COMECE 0 DI

Fazendo

10%
de Desconto

em Todas

as Compras

J&yS^k

4 
* 

/

17 1 \ WÈ$M
ótica"

ísp POPULAR

e hà naâa eemo uma boa praia
para valorizar im smóveli

fLÜ. MAR de GUARATIBA
Lofas a partir és CrS S0.C00.CO financladoa
sm mensalidados de Cr$ 500,00 SEM JUROS.

MAIS UM NOTAVEI EMPREENDIMENTO DA

C! *. CONSTRUTORA CONTINENTAL DE ?AO P> U' O
A»* >i sc /!*-!*?, ip ?P ^ncg< ».**ff9 S7TJ 'Tí!»"one >1 ?»í * o !fà
sao «lisasts» *ii.iit impmtmnni » fxíjsi "Q" o H4í»'í(!«ffli» nfi.ob&n

óculos para homens, senhoras
g crianças

Desde Cr$ 180,00
Làmpadas-flashea,

filmes, foto-flu,
tripés*Materia3

íotográüf»
em geral

OpganlseeBe éè
Vendou do PLANI&

ilofeameníis inscrito ob
ti" 227 s 24! no 9° Oficio
io Registra ie Imóveis,

¦»«¦*»*¦

1

&ta-*&

.. A MEKINA -DOS SEUS OLHOS» |
AVIAMOS COM ABSOLUTO ttIGOB |AS RECEITAS MÉDICAS

Seção Completa de Fotografias — )
Filmes ~ Kevelaçôea — Ampllaçi5es

—Beproduçdea e todos os Acess«5*
rios para Ama
«Sores e Fro-
ílsslonalâ!.

Troque sua má*
quina fotográfica
velha por uma nova.

Conserto em geral.
ÓTICA SAO MIGUEL

Largo de São Francisco, 23,
Sobrado — Sala 5 .

^m ^^^H Mm** ''

£3

PSECOS BI(*tòfiOSÂ»
MENTE POPULARES

M. S. CAMARGO...,.
RUA BUENOS AUIES, SU

TEL; '458-69**

^^^^rS j

vá*'5*'-'

W^^^m^^m^^^s^^^^§m^^^/^^^^^^^^^..
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HARLY VENÇA OU PERC/V
FICARA SATISFEITA

10 otuat |»rt*.dr»tt% *r, MN-Mo Manuel »l» HÍUn. wirat*»*?* ft sOiap»
de Itailndo* etiHüiiíwtawHM* & rw M*-ât* — müm rlm\m ^n^\%^»úm

|Wf i»• x. ;ti.!i» »ld Alittfiiiit — «Querwittíi dt» i mil tutetttt»
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ttm mm twtmm tm m* ã tê.e mm mt* %mBÊ§shm\
tmsktm ttm tàmrWiUi tm ImmW» imimm t? ttmfmíp*,
d-* Rh *ia Mm 0 jrap F**» a m^*mi «* timim t*w*

m chatas
As úm» ttetp** íi»*»»!.**. mt*tMt&> mim -Mm tm #6-

füxi ráa tmm ttfâmêm, a i
mm itvtrt mi ttm tu &mm
ta gr, SUv-tri» M-*tw*t tb £1»
va -? ti***** tis AUai-à*. 0
•iuj>i utf^acHtd if, üumti
Ms*,», í4 üulvu. mM »i»«*. ¦««¦..
••rira,»ií*'**^«, fw-»»».fi«íiii
» "vit»p» 4* Utt^tari?*, tém
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ELEIÇÃO
l)A RAINHA 1)0 SERVIDOR

I...:. in..it.» oficial por oeiutUío úm r.-.iUjoa
comemorativos do «Dia do Servidor», no

próximo dia 28
Gtandei le»iiv>4mSc* -»».*..«.»', (*-> no dw 16 ife u-.*,*;,* úo

Ui-»" tio próximo il»4 íí. a ano i«ó\imui, Vatoa&i |iié>|
p- 5-v-.'«in (lu -vtíia Oo ^<*t\. ' IU»«» BHte Mlri-c-f*!.»» &s tHfí
dort. A . m do graiHlê baili i iij-^ -ta* «¦«>;«•¦.'.•, i«.

. animado {íor un.»» (»»{u«-mm.
I *%t\m* rum a ,...:...,...:., dt
; 01II«IA» (M.j.iiUi.4,. .|-.a- «« ..-.

f<-**•«'*• • i**: *i*m« «at
IMPlUtiCKA KHVLAtt *^»i»»«
ta tt-MJ.-V-.il-» tò-** í«*Ii5«M-pi-*44 w
*^*t-ttm" pim • f*W»* *****«*¦» 

"|

«isAir f«l* «ata m 3 m-i \a \

(ü» l-wí^f. (PI. fí4a«|»í'»JS,MÍ<»í tm
ímà% uhsa immmu* t
#,5iíiis*!-?» t*mvsmm m *****
m tm dâw tt. n 9 íl %U m»
\ttt%\Wi, p*i* lutai*-.

Pl»|uctú*Htle
d j» Suptrirai

O :*.,.,.¦...».¦.-» «A» T?M>»'**^>'
,»•«» ta U^mta ét tíf-t**»
M-Ji«#*«fi mi fmrtm*ivt m
fMH dn cu*»*»* oa NWA
CM 

'«**»'«> !»**#(# dí «*»-.144..,.. iia *%***• mearam* am
........... í**;.445mJ4. *«**i»«* linwÃml
».n» p trtsam*** 4» «*»t ftm
t*.t t% envia» r******** wr
«««.«^KJ-nã.-* |M (4"«V «1J %*mt,t
tm,- a tt** $****,*. * •*•»' —

T-txtcU
O SfeiiJUíii** (ítu* IMrikMb1

tt^t^éfm è* 11***» h»».^ «a
irtüã> **-?!»»•* k^M,
M n* â# §«**«(< A» Cp
f»,^u-HHi» fim» * **»* N»
ftm^iw i» »,*.«¦ fr*«tiM «A.» («•'
-^«hwi»««# -Mtowl.

Rüinb»
dbi {kUriaortJitM

Wm *am it*#*i*» *? «••
ema k*-a» ¦**> M4»-*»4*.*o.
-,? |kU(iiH(»(«**' a** rarttww
»,«* g,í>i44..I.J -.»¦* ffc *1*.*A» W

tit****** *f« ***«» l-*t*4**Jir
*Mvi.*(i4*( f^nS*»» jw* i «*•«**-*'»
á, mlf M^ftia éa í*aiá-aia t*

m mimi* • tkm
i*nt4$m ár Qmm áa l^:«
44 lt*# t* 1*»üw» mt* # i^
**.-* ét ma» Dvmra * *&«*n^
ünfaL

Porloàrk*
N§ 4a 4 A» tm-n^i», mi

if^iitów «tema w»* * (t*%.i4i*>
aviava o»**"* r *6hhi*i»i ;
t*-.14- >*¦ «I» S**!»*» (M V*!.-*** I

lürição R8 Smificato
da Carne

íi!,. £:,t t, At ttntnmm ***%
tt*ki*â* í» ptátm m Ife.i-lki'»
Am fimtooSkitA.*.* «w t*-*..
«'.»(jr CT^«f 1'ítwi» <• iMfam
i«M* # f«-r-*H*(S« d* Ete-rt-erê* «

. *>¦»*(*«,».'¦ * •>«» l'l»í..«*i« í. ?»"»
(.•>¦¦> '.4,4^4 tto «lligh-Life».
*« ¦¦( o ponlu alia tia.» «ruiiitr

tm«ií«i'.w-. » Itnç.titiiiiio mc
[ciai do ¦.¦¦miro |ii!.( cWçjSo
Ida i:--.:-->i.i (io» ítoniüort*

Públicoi.
CONKRATCilNI/wXÇAO

A primeira nsniracAo do uU>i-
to tór.i i.míi.-.'..1;i na própria
ir.ii.i. 0 concurso terá a duri'

O .....dl.-. «;,, c..'.4iii'., é|
piuíí*„4.,*( a VMÍtltAU tí.«4.4f»
«aue «s §«v.4Í4»,*í;» pôbi^-mi c.
|p-4ji»i.r íue.*!!» |MM ..'..( U«

iiliaj <i •% .vi*.,«.«.(••> |cU Clâ«-> s
ti. 4 ...... in- Caigw.

A i-..in(5..->o en-Ain<*£.>(]& to
c...'!<Mf!«.i está .ii*s*;.(i'.«.-f pam
('Ui- iiVU» f.itííkãíT» a,. t?t\P
i,"i«', t«4((.s.*. (.-..i«iu-(... inii*
nlcipaits, .Kii.iii|Ui4<-.. «te, a
!¦»-•• ii. 14i»;,i da merino,luman.
do candidaiai prdpriaj» .*«

Matlp RiU-mt de S.uia i ata bonita fm-em. caidklata-lidtt do 
'¦

cotxtato dt HmitJmt dot Ttal-idl»ad^it» M.j.-;.-i.,:.•., li fotam t,-.'i-1
i*/... -¦'• > .«,-.-.'.«,'->. r ..*.4*.'4- a teijumia tia ttm n.-.-,!.-,.;. a i..!,.-.,-.,a.'
com <'¦'•* '•*"•? cr.hiinid.tf. IL tomo tia monta afirma, manitri *
mttma l&ma. na .ju.'j .aputí(H'-ío- hlatly. num momento dt furiu»'**.
tomo tia •**(. .'«t-i txplttím. tJtttetu "umm t\,<-.<.-,* i-J.n-i.u~. «jue no»
pri.'.. jWmwi md-lieado*. 'A tntotia mtnfta tm dt oulro eotur.neiSe
ri.'.- -I.- aptma ila i-t.ittd.ta. Sttà dut «:.„-.-«!./.-.:.:. /:' »;. furçue
O I*-"-'**" dt*tma-*t a angariai fundar paru a .¦ ¦ ¦¦ i..... - da >...'.- própria
d,- mtto >'¦•-./...im A dupuia do titulo dt rainha eisà -..-,>. ... i..'....
mat ttnlm «•.;><.>•,.. ..V u-/ venctdota. coma lidtmj rtpttmntamt que
tou da Mu"¦¦t.-.vt.t Paterno:' líttou lotando para vencer, mat. tm

cato tj,.:i..i,.,. nntit "-tm-et fnintuda tm ler p..t:. do toneurm".

(ão de ii(S r.iric.-» i* me.-, a apouitiUi alguma dan c .»«li't.»
última .«;>u:..... i será proc.tli' I tas.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião UcntlHla)

I. ii- i'!'i:.i% ;iii.T.*...:'...i->. i-\lr-í. «•«-* illlli - ',-. 
O n\. ¦:M •'• ¦. i!*i

liara, i.i.ii..*; > F1XU.S i Muu.b (Koaifii cum ma.eri)«u
Rnranlldu, |i«ir -...¦..-. ,.u,,.,\.... i .•,,-,: i... >. í k d;»
<-..!...• n. 0 Sala SKJI — ^.-.mi..:..-. i|(-atla-» c h.-xln->lriro->.

—— Tflclimv: tmPSSSò ——

hwm mm lü ÍÍU wlkm
A ¦• -T";>,: -to das próximas

íl*... ¦ ¦ dc i ..••¦*. ¦¦; i' de dire.
toria e cm. ¦.. i. « •! do Sin.
dicato dos ti-rrov-Arios, pc-
dum-noi publicar:

AOS FKIUIOVIAIMOS DA
LEOPOLDIKA

A Comítsâo Pró lilaboraç.lo
da Cltapa dc UnidnUc -*uo con-
correrá ás elelWv* no S.iuiiçato
úo* Trabalhadores em L'ni|ii-(i*
sas Ferroviárias do Kio do-.Ia.
neiro (EStrada de Ferro Leo-
poliiinn), — apresenta aos ler-
rovlários o piojrto de progra-
ma a ser amplamente deba-
tido c inclusive para receber
sugestões dos mesmos.

l.° — Contra a transforma-
Ciio da Leopoldina em : .1:1:.: ¦¦•
tas de Capital Mixto (S. Ai.

2." - Pelo Plano du Classill*
cai,.i.i c I 1.:...-•i-.«.

.1° — Pela r«.visüo dos gráfi-
co.s cm moldeg humanos.

•1." — Pela aposentadoria in
tc^ral aos 25 ano> para (|ucm
está sujeito a horário diuturno,

5." — Pela execução da Lei
dc l*érias du 3U dias e Licença.
Prêmio.
• 6." *— Por empréstimo na
Caixa Econômica Federal.

7." — Pela reivindicação pro*
jetada na Administração do
Coronel Gasliypo: construção
de creches.

8." — Pela criação de um de

CLASS
ADVOGADOS

IFICADOS
I)R. I.i;ri:i-15A RODKIGIIICS DK BKITTO - Rua Álvaro

Alvim, «II - 4." andar, grupo 102 - tel. 52-42U5.
Dr. SINVAL PAI.MISIRA - Av. Rio Branco. lOü - 15.'.

— saiu I.ÕU2 - telülone; 12*1133.

OR (!ALUI5IKOS BONFIM - (Iimsas trulmlhlslas - Rua
São losó. 51) uiupo 1.108 - teleliuie; 22-72.6.

OR MILHO», DK IMORAICS KiMKRV - TRA NORMAN
DK iMORAKS KAIIJRY advogados. - Causas IrubuIhIslãs
— Cíveis — Criiiiiiiiiís - Direilu dc Família - Inventário,
Rua «lu Quitandu 3(1. 8. andar, sis!a 812. lidil, áanlu Ângelo.
Teleluiie: *i*2-r>.S7í». üas .1,7 á» 1!) horas de segunda u sextá-lclrá.

OR liMJlO DUARTE - Causas eiveis ( criminais -
Avenida lirosmo Braga. 255, 3* andar. Grupo iQZ — Telo*
fone: 22-2534.

OR IIHITOR ROCUA FARIA - Jaasus 'ivcis êoZêr
ciais - Olrcilo ile liunllia - Inventario. Hu» du Ouvidor
1G!i S/SM7 - rei.: 430475. .— Horário: de 11 « 12 e de 16.30
às 18,30 horus.

parlamento feminino, ligado ás
i ..-..,.¦......;«. s da mulher ferro-
viária.

il." — Contra a uniticaç«'to
das Caixas <•• pela reversão a
um sistema prático c progres-
sista, com elcçuis paru Dire-
toria..

lo." — Pelo Estatuto dos Fer*
rovlários do brasil, aprovado
no IV Congresso dos Ferrovia.
r«oj tCamp.nas).

11.° — Eleições para os dele-
gadoj sindicais, nus grandes
concentrações lcrroviárias.

A Comissão, vivamente cm-
pcnhatUi em dar ao .S.r.d.cato
uma Diretoria á altura do mo*
mento utual da vida brasileira
em conexão com os problemas
dos trabalhadora, especifica*
mente, com os múltiplos e com*
plÈxog problemas dos ferrovia-
rios, apresenta, para discussão,
os nomes que se seguem*.

Abel de Souza Lopes, Traba-
i lliador; Álvaro David, Escrito

rio Centrai; Wantuir R* Nas-
cimento, Pintor; Demistócli*
des, Batista, Caixeiro Arma-
zém; Manoel Tavares; Trans*
portes; Jamil Barreto, Mccãni.
ca; Josó Geraldo, Sub-Ericarrè-
gado Armazém; Herval Ara*
rueira, Transportes; João Ba.
t-stn Lobo Snrmst, in?pctor;
Jesus Lima, Prcsd. Comissão

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas e

sextas, dus 14,30 .ás . 18 horas. Ruu Álvaro Alvim, 31
— 3» - s/302 — .tel.; 52 3315.

,
DR ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Cli

nlcu yerul - Av. Nilu Peçaiihu 155 — IO" — s/1.303 -
Diariamente dus 12 4s 14 'lunis.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - (ülnlça médica - HÓine»
patiu. Segundas quartas t sexlas-feírus, Ia: 16 às .t, ho-
ras. I'eld.: Consultório: 3-3753 e res.: 25*5098. Ruu Sete de
Setembro 21!) - I" andar.

Promoções; Ary Corrêa
Silva, Trátego.

A Comissão, ao entregar
para discussão o programa e os
nomes acima, euperu que haja
por parte de tuú^'s os leiroviá-
rios em todos o*> recantos da
Estrauu, o maior interessa cm
uxam.nar as po-dioiiidud^s de
cada um, se chegarem a serem
eleitos li. in como será cum pra-
zer que recebera lóua sorte du
sugestões, inclusive a npresen-
tai,.iu dc outro* nomes e, até, a
mudança completa dc todos os
tiiii.i .- indicados.

Encarece, também, a Comis- :
são, como caráter primordial j

I que sejam ampliadas de acôr- ji úo 'com as necessidades gorais 
'

e especificas dos íerroyiárlòb ,
1 as reivindicações enumeradas. ¦
i Novos planos, sugestões, pai- j
I tleularidades, etc, devem ser
I encaminhados á Comissão para
| a sedP do Sindicato e para a
| Gazeta Ferroviária. (Rua da
. Quitanda, 3 — 5." andar, sala

513) e, dessa íorma, ustamos
; certos de que pela primeira
I vez vão os ferroviários influir
I de maneira ampla e democrá-
, tica, na constituição dr uma

chapa para a diretoria do Sin.
I dicato.

A Comissão; — Josó Dias
Caldeira fghácio Jos.'. da Gama
Medeiros e Geraldo Nasci
mento.
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Motoristas Serão Pagos o Aumento e os Atrasados

Coma tmMkümot na.tdlSmi. de onlem. o* patroet nat tmptHat de oaitmt São Paulo c Nptood
negaram a cumpra o atCtdo out p&t Uimo * (**•<•.-< do* condtaott* de vtlcuftu todovlatio*. t/Mu*-
tam o (ui(.4«i.-.ij »•» tt.t'. »'!**!¦ i<> ttm GMáutfa paga o aumento e o» atratado*. Ot mutotum. tra
tadutet tt detpaclmvtte* ftavam dupottot a lumat «hdkla» df&xítat. Ontem, tegnrdo apntomu*. a
truidirie do Sindicato da totpotai&o ttteot nat citada» enipietat e ot empreiiJtfotc* ptomtittmt
fater o paif.tmenta do aumento c aHuutda* no* crimeitot dia* da temitnji que amanhã te tmeit Na
POTO. a tepottagem de IMPRlüSSA POPULA R quando oui-ía traboliisdote* da Vtaçâo S. Patim,

¦-^^.?iíONESTttJADE-. ¦¦¦*t'K^

Marcada Nova Mêsa-ledonda
De Marceneiros e Patrões

Nova tentativa de estabelecimento de um acordo sôbre o pedido^ dt
reajustamento salarial — Assemb Iéia no dia Ü de novembro próximo

Nova m:saredonda entre
trabalhadores de marcenaria
c ¦tmpr.-gailorcs terá lugar,
no dia 9 dc novembro piuxi-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER. UMA BOA DENTADURA

Pugümeiitòs raçililaili.s c flnuticiailus. Aderência imi-illala.
taiiti. na Hiiporliir etiniu nu Interior 1'unti-u miiveis iltiinolia) i-
ri.vus. CoiiKurtuH v.tx\ *\QI niinutoh. Iteformns dc (Icntudurus. Tuüo
rápidti. frótcst? prÚprJu. Clinica ÜiMitúriu Àniurlcunii dn Ur. N.
(siduro. (lua t^lpidii-i tlôumortc n" 2Ü5. Sob, 1'rÔxlmo an isÃPS da
Traça da líaiulclm, e tambt'r.i nu lína Haddoch l.õlm nv íí:í. Diãrfa
mento dc 8 Ttu 10 horas. Telefone: -JIí-Knü. — Informações e or-
eürilcntus sem cumprumlsso. — Fontes .Móvt-is o ilcnlniluras cm
«XylOIlD.

PEQUENOS ANÜNCIOl
(FONE: 22-3070)

iiJHrl/i ,.11/ií. i rp.nvmendf, nos «eu» ám,ió„„ -, uuienii-»
nossa seção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" à
Ur-t lu.iil imi '--ei titiu i.uviuein um 'lórietòi Ut
SP.n iiirniil Uuío.U* '£i-'Ml'IV m uihiiti-. ivinimn, ne,.
sôbre como anunciar com êxito e econômica-
mento. \

DR. URANDOLO FONSECA - Terças, quintas e sá-
undos. Só atende eom hora marcada. líua Álvaro Alvim,
SI - 3' undar, sala 302 - tel.: 52-3315.

DK. -MIMANDO I-KUHIÜUÍA - Clinica geral - Diagriós
ticu i- Iratanii-nto i-lctiiuanliii^iania — Oiàriamenle das !i üs
17 duras menus as i|(lintas-l'eiras - Travessa ÍHanoe) Coc*
liio, 206 - Sete 1'ontes - São Gonealo - Tel.: 57G3.

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
03 «cin» piiNliili. rrKMriiin «latiu. u<-»iili-.-itn<-iit»s. pcrsnnnll

lu ' a, «-le üua iiiiim> 'iu. o cimli-ni Instrua o seu filho dnnilo
ilir ile iiri-Miit.' uni Iuuu inirlo puru umu cuiecAo

Aüijillru «» .mimi.iiii-a oiipiilaii-a 11 l'rs .-.ii.ii.i i-iidu um:
¦otirins c rniiii-mnrtitUoH

Tlpii «ni» iimliiuli. «í(l sclua illfcrcnlc» do Itruall.
Tlpn alta ii.ut.'iiilu -li selos sn cunicniiirulmis do Hrti-.II.
Tipu «Oa, |.|.ii(..|iili. -.-. selos dus paisi-s du cumpo soiiullslu

1 UHSS. (JIIIN.V. ItUMANIA. 1'OI.ONIA. etc.) comuns c comemo
íilllvos , ,

Tipo ul),,. i-iiniciiil,. IA hcIiis comcmorutlvos dos pulse* du
-am[)o btieiilllhtu

Tiiilns us selos silo limpos e pi-rli-Uos.
Biivlc seu nome e enilcríçn completo lunto com um vulc

.luslui coiicsiiunili-ntf uu vului dua envelope» escolhia* oarn:

ALCIDES' ALVES _
RUA ÂLVAIlü ALVIM, 23 _ 22" AMDAR

RIU DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preferidos.
Os qiuiiio envelopes comprados juntos levarão selos

i.odus dileienli-s.

mo. as 1*1 lioras, no D.N.T.,
a fim d« tentarem o estabe*
leejmi-nto de um acordo sò-
bre o pedido de reajustamen-
to salarial, (rito na base de
40'.í com um minimo de 1.400
cruzeiros.

Antes, isto é, no dia 5, re-
presjntantes dos operários
discutirão com os rtprcsen-
tantes patronais, na síde do
Sindicato da Indústria de

Marcenaria, a mesma questão,
ASSEMBLÉIAS

Os marceneiros apreciarão
os resultados da nova mKa.

redonda cm uma grande as-
sembléia, marcada já pnra o
dia G de outubro próximo,

quando d-.-linvrar.1o quais at
medulas a serem tomadas no
sentido dc ser conquistado rt
pidamente o .-lumcnlo rvivln-
dicado, ou aprovarão o açor-
do porvintura firmado.

Os empregadores, por tua
vez, também se reunirão «m
assembléia geral, no proxl.
mo dia SO do corrente.

RATIFICAÇÃO
O acordo estabelecido cn-

tre patrões e operários da in-
dústrla de serrarias e carpin.
tarias Si-rá ratifica.io. em umo
assembléia, convocada para«
quinta-feira próxima.

O atimrntn conseguido foi,
em m£d'a, de '.'~ir.í com tétc
de 2TC0 cruzeiros.

Com Cr$ 2U üUU.OO e entra-
du vciulu umu cusu pur ucubur
terreno ciiréudu de arame, arvu*
res fiutiferus e «iuco O réstiín-
io em prestlieíies mensais de
CrS 1 430,D() s/jurus 1'enliu
ótimus teiTcííus residenciais, lu*
gai suuunvci, cllinu dc umia -¦
trului uos sn d» (los. «Jumintius t
reriiidus nu escritório Vila Sa*
gres - estucau de Haeiencra. ra*

mai de Cumpu Urande - iulai
com luse Cunim lei.; IS-tí-MH
n- uiirte da manha

PINTOU PISTOLEIRO
Execuiu-se qualquer servlcu

de pinlurii em Autumóvels Ge-
ladeiras. Cufres e «Móveis de
qualquer tipo - utende-se a do-
mlclliu aus sàbudus e domingos.
Recados pelo Telefone: 22-3U7U,
pura o sr. João Vicente.

...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
- AR I'IGO DE CAMA E MESA A

. PREÇOS QUE SOMENTE QUEM
&-i- FABRICA PODE VENDER

F Â R R í f A
CONFIANÇA DO BRASIL

R. (3a Ganoca, 87 • Próximo à Pça. Tiradentes
i^.

Centro Beneficente das Fracas

Reformadas da Polícia Militar
e do Corpo de Bombeiros

¦ CONVITE
A Diretoria do Ccnfro Bcncficicntc dos Praças Reformados

da Policia Militar c do Corpo dc Bombeiros do Distrito Federal
solicita a todos associados para comparecer íi sua sede, à Rua
Carlos de Oliveira, 156, fio próximo dia 21', /io;e, para as-
sistirem A «cí.i3o sotctic: primeira homenagem ao extinto pre-
sidente fundador, losé Francisco dr. Abreu, falecido em 22, de
outubro dc llJ5i>. a qual, em vida, militando "ns fileiras do
Centro, deu o melhor de seus esforços cm beneficio dos seus
associados e igualmente pelo cngrar.d.»nicnfo dc seu patrimônio.

A DIRETORIA

CAMPANHA DOS GMFIC0S POR
UM MELHOR SE3VIC0 É£j

A diretoria do Sindicato dos
firáfcos iniciou uma cf.aipu-
nha de arrecadação de fundos
para a ampliação dos seus
serviços médicos. Vem distri-
buindo, nesse sentido, nume-
resos mnniíestos d rígidos à
corporação, nos quais sdicita
toda a cooperação e explica
diguns detalhes Co seu atual
serviços médico. Diz inicial-
mente: "C:mo já é do conhe.
cimento de toda a classe, a
atual assistência médica que o
Sindicato presta aos seus as-
sociados ' por intermédio do««4»»4«4«*«444«.144^M«»**-----«4**-m44l444^44^**-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-™44^44^**-*-™*«™™™* |
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Instituto Clinico de Madurei-
ra, nã3 vem satisfazendo a
quantos a procuram, íwo so*
mente pela distância tm oue
se encontra, como também
porque se faz necessário am*
pliá-la para atender ij.es fa.
miliares dos associad:s".

Depois cie explicar não lhe
ser possivel, atualmente, dis*
por de verba necessária a am*
pliagãò desejada do serviço
médico, a diretoria continún:"Assim send:, a melhor manei*
ra de atender com eficiência
aos que procuram os serviços
assistenciais do Sindicato é ins-
talar dentro das dependèncisv
da nosa própria sede os reíe.
ridos serviços".

Conclui: "Coníiantees em
que os companheiros não ut
furtarão a concorrer para essf
benemérita Campanha, a Co
misão Organizadora lançar;*
em breve, várias iniciativa*,
como sejam: bônus, rifas, H-
vro de ouro, diplomas de be
neméritos e o concurso pai"
eleger a Rainha das Gráfico'^'

OFERTA SENSACIONA'
DE

J E W E L
Roupas sob medida

Costume era tropical aun.
ra por Cr$ 3.200,00 - Cair.
sa sob medida, em finitsüi
tricoliue preencolhido, pc
Cr$ 2(50,00 - Avenida 13 c
¦Maio, 23. ¥ andar, sala tS
— (Edificio Dark»! - T.
Iííodí: 32-65S3.
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ogaráo Hoje em Paris, França x União Soviética
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..JI todas

|« cabeças.

Bwa
|H e
¦ fliaiod

'*^£ÜJ ^^i ^fl ^B

VEJAM ESTES PREÇOS!!!

calçados para homens
de Cr$ 268,00 por Cr$ 190,00
dc Cr$ 324,00 por Cr$ 245,00
dc Cr$ 598,00 por Cr$ 390,00
calçados para senhoras
de Cr$ 110,00 por Cr$ 80,00
de Cr$ 159,00 por Cr$ 120,00
de Cr$ 212,00 por Cr$ 150,00
c aindaáí
uma bonificação
de 10 %
em

os

os calçados

em exposição

ms vitrines

IAPATARIA MORGADO

Rua Visconde do Rio Branco»
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Paraguaio, Carlyle o Carlinhos, trêa reforçoi qu« dâo novo colo*
rido u<> jogo de hoie em Campua H*\k» * í No Vasco: volta Vavá

maa Paulinho deverá estar auaeote v; Quadros e horário

HlMiU», M- '-¦¦¦¦'* ú* Potltt
gi+í-44 tstmt menu *wmim o*
\t*mn4m tia tati* W«&í,

lttMU«r(«u« tmn a .• -.. -.i.
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ptho «Hhikiaio 4r tmf^r at*
mm om ifWe «n ***** o mine
Ao .«.--¦»;..«. Vuou *lé -• * - «.'

Esporte Independente
Ffdfração Cajuenact

O LIDER JOGA COM O VASCO
Mali uma rotlniU do ram*

peonato da Fedvracio i'¦¦:-,
*naa t«rá josatla ho)«, cttamlo

Hn&È*}* Kw»
Em Stiador Camará
A equipo do PAroguaçu, clu»

bo dt Rocha Miranda, '¦¦•¦<
uma "parada dura" hojo ¦,*•:.
ttenia. Doxari o s«u subutblo
para tr à Senador Cornará,
onde o tapera o campe&o da
localidade. Com efeito, o Sena-
dor Camará F. C. é o grande"cobra" do lugar, um "e*p*to*'
•ério para qualquer contender.
Contudo, o clubo do Unha Au-
xtllar vai dltposto a "engros.
tar o nome" o reuni* mesmo
poalblUdades para lutar em
pi de gualdade pria vltòra.

A perVda preliminar reunirá
aa reprenentic^es de aspirantes
doa dois clubes e ambos os
cotéjos estlo programados para
a parte da tarde.

IIP. X
ACADÊMICO F.

O Grimio Imprensa
c

Popular
prellmi domingo, dia 21 do cor.
rente, com primeiro e segundo
quadrot.

O notto adversiria uri o Aca-
dtmlco P. C. de Iraji, o i6go
teti realizado no Campo do 28.
o encontro ser A it 12.30 liorat.
no Campo do Pilhot de Irajá, ao
lado da Igreja.

A direção tienlea do G.I.P.
convoca seus atletas para o ho-
rirlo de encontro acima mencio-
nado. poit feri que começar o
ligo do segundo quadro is 13.00
horas. Infallvelmente segundo o
acordo com o adversário.

Conduções para o local do en-
contrô: ônibus n. 171, na Praça
Tiradentes e lotações Cascudura-
•traji ou Modureira-Irajá. A dire-
çio pede aos seus atletas a fim
de nio deixarem de levar suas
chuteiras.

BLUSÔES, BLUSÔES
E MAIS BLUSÔES
Para o calor: Blusàu dc treze-

Ia CrS 190,00. Blusfteí de xu-
drez u partir 3c Cri tVO.üU Blu-

• sfles de Unho CrS 3SU.0U Blus-ies
da Bem Der u CrS 100,00 Blusües
d« rrlcullne a CrS aoO.IKJ Amau-
ry. Rua da AlfUndegit, 318 - lv
andar. Rua Vinte de Abril T
lojaj !újw

;. ÔTEVIA OPORTUNIDADE
Vende-se uma mobília de sala estilo francês (antigo),

composta de 1 btifett, 1 crlslnleira, 1 atager, 1 mesa u
seis cadeiras. Tratar k Bua Oliveira Fausto, 13, apto.
103 — Tel.: 4613*12. A oportunidade é ótima.

programadas du»» p*lel4«: Soo
r« •-.*.....-«.. x Vawo da Oama o
H •¦ •-' ,: i x Flamengn»

O SiO «••:«*..•,..?... .!.'..*. Ir,
• sua i¦'¦»¦¦:-. ¦'• de líder • podo»
t« <I'-"t que corre !•¦¦•:•. rv»
conhedda que 6 a *¦!¦'• vi. cite»
goria do quadra vascnlno. No
outro ¦>'*,:<». o fi*i'.aU>p.n. que ^
.!*¦¦ *!ir. «irg^ como (ranço.
fa\*orito, •!«•»!<• que o Mamvngo
amla mal no presente certame»

AS EQUIPES

S» CRISTÓVÃO — Amaral:
Jotrc e Alcides: Pnmlnjjo*.
Jau e Rafael: Jorginho. n--
mar. Nelmin. Mlcholl e a-i •-* -.

VASCO — Bebeto: OrbtAvIo
e Zftnulnha: Faísca, Mentia* .*
Qtilcn; Fugulnha. ItaRuete.
Darci. Kacarlnse, Turlutn.

BOTAFOGO - Ikto: Quln»
cas e Russo: TI3o. I",.•>.bi e Al»
varo; Paulinho. Evarlsto, Bar»
rlga. Guará e Renato.

FLAMENGO - Jod; Zazu»
ca e Dal: Z6qtiinha. Ar>-.":>t-> «
MArlo Russo: Cazuza, Polaco,
J. Maria, Fernandes e Tlnlnho.

Anis OÜOOt |^44»fi»» qu* t*
imite* Mj». #m C. Sak*. A
tar Ou»!*. ti-r>i;.u», m $t*
mmtMot Ca»i»w e Amaury
Mtdeirw. dtmerrf An ivmu*
gu**#. enteiaram um» t^mt*»*
nha •:•- cunho pstroí^^ ***•
ire o itusdro tôctal Oa club*
$t*»ljmte teu calarem aHo
nara a iinutit que pi ».*t*tet»
bak inldar» R comatâo üm
h*m. p#lo nvnn* ho|í*. com •
mrriila do Am#rfca»

Em utÂ'> dhit» tatm. nao

«-'-• i «¦•"-:!.i» v»si rocupt | mm nAn mm** tintr — tmo*
t*m*a * %««;ia»4 AU *m tO»M itij »;-«Jt. * im ..** . ..*¦ ii«-.¦. ¦ .*
a«r t.-í u» »v »f-.u titular. rMdb I vm t*****, t»»m r****1^ m*«
i.!•.... «i.i».-i»í i«* mo pmtm a I q»» »ms<itm«pi# peart t*m^
tw* Mt** omU-^mt tm* pm I o ria»» «M»***-» p«lu m.íÉ*»!*'»*
ft»nç» Ml ; ¦ •¦ '¦ » *:= ' . • m\ ¦ I4JU*II» £»'i. **-,

AS * V ítiá
O H«M Mi MM U Vkii

MM «fWlttwMMW tm» tm **i4,
tom** *•* ii$> tmmt. **Ai t
rn**** Ao i -«3* tom» Vam,

PanUQvttA - A*lw!4»
mmi ¦«•• ^-:x, $ ;...r» i. . v
M-misqut t CkutWI i - ¦».

I |bJol MkMM, i"*»*»'!*. i*i*
m* t%*h*Om*t,

VAAtM - CmIos Attkcii»}
PMo *> twtmi; t*mn*. ÓiUiv
«j«t r Oonwll MUÍ| Ü.ím a»

I V».*, Walitr t ll««4.
111 '" <

Corre Perigo en Bariri o
lÜce-Líder do Campeonato

A *»-¦»-»'« i-"4*U 4o »<f»j *• i¦ *.'<<«* m* *-•* .-1».• . **** é <'.-•* 4a afiatia*, A « < dia
!¦*¦¦" »'-'¦-,--"* m Vttto, a* *«-."«¦• tMar&* (tttamtmtt > *i** pm* a Km* Sarnu »•*;¦- o /..«-.»
<kak. i%'if>l«ilrr ** i-,-j;*-v. i.-#4 mu >-..»i/«-.-«uth* J.«» mm* *,'..«-»

/'-«j» ?.- dber j-v* «• í.-.v i.-¦>• «Jo «^«j4í « ».*ií dl» r«w.i4«r im ttttmmt. fúa msttm mp,*ia
nmí hi íTr r i* u 

'SSSliS ""^ '""'^ •"•l»«l*»»>,«*lf* í^n**""^ o Vltmtmtmit ta dutamemia mau Oot annnnM twtW^i^i» «m o«mu quepaotin imm O *** piitartr** M ,»^w »wwmw»«j*j ma tm* mta atam*, coma tom>mj canJaltia m» lUmUt,eranuuunoa tn«i*.ir n i*wu% ». «, . .O Olaria, cnitüanio, p**m. quatro rodada». 0, contudo, o
barrar a* prstenaftM do quadro lavoriio. Mr.i-.i-..,* ,,,>.:. -...-,-».
de Silvki 1'iriio. Nu «alçapão» | M «érta f:.,u ¦¦:•.¦* dot imolo
de Uarlri oa pupilo» de Jair res suburbano*.
Uoâvtniura criam alma twvn ._ _,...„,„
• jâ rorwrgutram nsultaikM AS tvun es
*i"-"'-'-i- Na iodada pa.««a-'

USA DA ZONA SUL
Em mais uma rodada do

Campeonato da Liga da Zona
Sul, si-rân disputados hoje à
tarde três pelejas, das o.uals a
principal reunirá as equipes do
lider U. P. Três e dD Expcssl»
nho.

Nas demais partidas, o Pau-
Ia Freitas enfrentará o Grêmio
da Gavoa, e o Vera Cruz Jo-
gará com o Atlético.

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCEKAS VAICICOSAS
E ECZEMAS DOS

MEMBROS
SAo cllniliiriiln» .-fimuda
« fílctlmcnte, em 00% dn»
cano* com • ipliruvu» em
méilla df quntro 4t..Uu*
ra» Uompreailvui

UNAPASTE
a vendi* nn» hon. fnrmft

oia» i ni t. II. (. C-fllxa
I-ustu. X.73& — Ulu de Ja*
neiro. U V.

gufia mitn n de<».rc«ni>*aç*»'
que seria rompmneHvt em ou
trai octsiüea.

PAULINHO UMA DÚVIDA
Manim Franc*í«>. ronulil»'fttt !<> o perigo que seus «>.-- ..a

dado*». '-i \. «••;.; |u»o mau
em CamwOi Sat^i. '¦•¦¦: tôtls
a semana e«merou»te no pre
paro do ..-.-.:.. . mkIo :«•»•. au
xll:ado r-flo l>r»inamento M*
dlco, cara *¦ -r.->-rA\ lo «au
%^A-^;ra£zar«'i^íi«ir»iiy.jri.'.

COROA
Vendc-i* tuoa coroa de

36 dentes, nova. pinhão *•;.»..
I ntUrio para caminh«1o t :;,¦
í Ver e imar t Rua Oliveira

» Fjumo. IJ. apt. 102 — Bo«a-
fogo - TeL: -16-1342.

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

i i«-.- i • -i. • i ilUilmoi: Cami»
lu dl» . .:i.r ..:.. mi ;.;..:.:., ii",
UU.UO •' .- - . «'«.muraiii pele de.¦•«». CrS -¦ '. - ...•.•.:.., ...v....-i.<
Cr) 1*. ..'¦ • .'•:..-.. .. .,.-!¦ .i. .-*.. \.i
Ameneu. CrS '.KVi.uo Amiiury
Riu, du .¦-."-.¦.. i. 'Ult - l> na»
dur. — Rua Vlmo de Abril .
loja.

tavorávdi
da, embora perdendu, o út«.rwi
ur,-.'*. grande »-.. uií.u oo Uo»¦..>i-;.-«. e nn futuro empatou
com o tricolor, em Álvaro
Chaves»

AS EQUIPES

OLARIA — Ernani; Joel o
Renato: Rico, Barbou e Dodô;
Santo Cristo, Dera, Luis, Rumo
e Cetar.

.MADlItKIKA - Eli; Bltum.
Salvador e Alfredo; Joctllno o
Apel; Danúbio. Maurício, ZA
íl* .-•»"!-.-.-. ».'«.»¦¦¦;. e Osvaldo, .

F1.AMENCO — Chamorro
(An); .-,.*:i.. e lv... . MiL{
ton, Luis Roberto « Jordan;.
Joel. Paulutho, índio, Evaristo
e Zagalo,

BOTAFOGO X CANTO DO
RIO

ben». Dob o !...*•: Cammh^
loto Catloe. Paulinho, Dkli «
Caftrtt,

CANTO DO RIO - Pedro;
Art t • »... Valdir. Vb
:-'.• e i*-*¦! . MdKiii, '¦:-..-. t,*.v 

fi'!¦¦;¦¦ . i- r.- c -' .. do v.i.'«».

FLUMINENSE - Castilho; * No esüdio de General Sevo»
Altalr c Pinheiro; Jair, Clovls rtano. o Botafogo enlrtntará o
e Paulo; T... Aleclr, Valdo, Canto do Rio com t.» m- as hon-
Jair <.- Êicuiinho» ' tas dc favorito. E bto explica»

Inicio: 13,13 horas — Juiz:! »«: o quadro alvi-nagro c»i4 em
Cario» de Oliveira
(Tijolo).

Monteiro

MADUREIRA X
FLAMMENGO

Bm Conselheiro Galvão. Jo
Rar.1o Madureira e Flamengo,
As 15.13 horas, sob a arbitra»
gem dc Manuel Machado. O
rubtonegro que nAo vence ho.

franca recupera-lo, enquanto
o time de Niterói continua de»
ccpelonando. O cotejo come»
carú as 15,15 horas, tendo Eu*
nApio do Queiroz na arbitra,
gem»

AS EQUIPE»

BOTAFOCO — Amauri;
Orlando Mala e Santos; Ru»

BANGU X BONSUCESSO

Finalmente, no MaracanL
estarão em .>•;¦.-. A« 13.13 lio*
ra» Uangu e Uoruuo-rsso. O
quadro dc .'..«:.... devera cn*
conirar i«rla liu •.. ,-t
mi-: -..;. . vindos de um em*
pate frente ao Flamengo. Por
outio lado, o Bangu procunira
a rrabllItacAo do teu tntuceiso
contra o SAo Cristóvão. Fr»
derlco Lopes arbitrará a con»
tenda, formando os quadros
assim:

BANGU — Nadinho; Déclo •
Navarro; Dóclo Rccaman, 'lo-

zlmo e Nilton; Calozans, HiL
ton. Zlzlnho, Mário e Nlvio.

BONSUCESSO - Jorge; Ed-
son e Mouro; Haroldo, Gilberto
c Gonçalo; Pedro Bala, Nicolo,
Quorcntlnha, Valdemar e Nilo,

TURFE ix TURFE ^r TÜRFE $> TURFE & TURFE ^ TURFE &
A carreira principal de hoje

6 o "Grande Prêmio Salgido
Filho", prova clássica c;m que
o Jóquei Clube Brasileiro ho-
menagela o extinto Ministro da
Aeronáutlcn. Reunirá êste ano
up.nas 4 competidorci, entre
cs quais sobressal-se ampla-
mente o L'liicoiinu, que deverá
coneuitar mais uma vitória
fàcllima.

PROGRAMA E MONTAR1AS
lt PjVHEU — 1,300 METROS —

(rá 60.000,00 — AS tn.tu MiütAS
— l)t**>tlnni](i a aprendizes do ter-
celra cateeorlo.

Ks.

L inconnu Deve Prosseguir a Série

1—1 Bomnrehucco, H. Vns-
concvlos 

2—2 Ma!aíd, lt. Llnw 
3—.1 Engano, José Bufflcn ..

4 Clgnnlto. F. G. Silva ..
4—5 Honilrl, M Alves 

6 Hlo Negro, I. j\maral ...

CrS 200.000,00 — Grande rrêmlo
«SAMiADO MI.IIO. — AS U.SO
HOItAS.

l. íiid.i.iiú, E. CnsUIIo
fi;.,!.,mi, O. Ullíiii ...

Ku; uni, M. Henrique
Cedro, U. Cunha ...

Ks.
30
50
34
54

li VAKllO — 1.400 MKTUOS —
Cr$ 0J.O0O.00 — AS 13,10 HOKAS.

Ks.

2» rABEO — 1.300 «iníTIIOS —
Cr* 70.000,00 — Ar*> 14,10 1IOIIAS.

Ks.

56
rjti
M
56
Õ6 I
5G 1—1 Udo, J. Marchant 

2—2 Umbuzeiro, A. G. Silva
3 Rochcdu, E. Castillo ....

3—1 Snrruccno, O. Ullôa ...
5 Crls Craít, U. Cunha ...

4—U Alllmetro. I. Pinheiro .• « Trlstfio, x x 

1—1 Violeta, F. IrlRoyen .... 55
2—2 Martynla. U. Cunha 55
3—3 Creusa, E. Custlllo .... 55
-1—1 Uô, II Filho 5j

5 Aranc-lna. D. P. Silva .. 55

Martins tU
3—2 Brachetto, U. Cunha .. 55

3 Cascador, N C Pereira 33
3—4 Arpagone, O. Ullfla .... 55

5 Furacão, lt. Filho 55
4—6 w. Face, A. Barbosa .. 55

7 Fogarelro, P. Labro .... 65

t* PAREÔ — 1.400 METROS —-
CrS 84.000,00 — AS 16,10 HOKAS
— (BETTING).

Ss.

55 11—1 Horban, E. Castillo ....
53 | 2 Iorama, H. Lima 
33 12—3 Vcntanero. D. Moreira ..
55 I 4 La Ballerlna, H. Vuscon-

eclos 
3—6 Centauro, K Irlgoycn

6 M. Polar, P. Laírc ..
4—7 Desplante, R. Filho .

8 Locatário, I. Amaral

5» PAREÔ — 1.300 METltOS —
Cr? 70.000,00 — AS 15,40 HOIIAS.

Ks.

S» TAUEO — 1.200 METROS

-1 Belruth, E. Castillo
« Doulevard, D'OR,

35

y—i 
i i ¦ - ———»  m^m ni ¦¦ ..¦¦ ¦ i i ¦ im, i w—mmmmmmmmtammm-mmm Miwwn *ü» ¦¦ ¦¦¦¦¦¦ ——¦ «" ¦

OAMDH P D A RJ fl r mÈ$Kmm-*®1
10 MINUTOS DA ESTAÇÃO W^mj^Wmaé^'

IERRINOS EM PRESTAÇÕES A PART1& DE ^M^^^ffi ^fvlS"
CR$ áom4\3^%3%3 Mensais ''/Êm 

^B
Clfl. 0E EXPBHSftO TERRilOfllfll ^W? W sr^.z

" "Há 38 anos tó venda terras quo valem ouro"a. Ay 11 mu-ui «.•st,
|f . *— VBOnJ» de Uiaúm, 134-3' andar *S^ ^g

* "' "¦ t']> »ri i ¦} i ni i SJâlkA^Ü

RUA SENADOR DANTAS, 118-C
rmmsemmgmm.

M. Fcrnândiw -

importadores
\ \ 1. f .

Rua Evaristo da Veiga, «-C
Telefone \ \ 142-1519 „

— (ni-.TTI.NT.)

1—1 King Sport, A. Rlbai ...
l.-UllilinT It. Hllio ....
.-..iiiii^ii. liu, O. «Moreira .

2—1 .im...i.i. u , A. (»¦ miv.i ..
Hiu;ii«-i.i. l. flnltclro ..
Seu Coronel, S. Franca ..

3—7 DarK Boy, F. G. Silva ..
-8 Capurrc. it. Vasconce.

los 
< Bomarsol, G. Almeida ...

4—0 Cbou, A Portllho ......
IU Cadllho, E. Cistlllo ••••
11 Hcrry, D. Moreno ......
13 Fablam, D. Silva

Ks.
li
60
34
¦>¦>

lifl
51
5ii

60
60
52
(VO
56sa

7» 1'AllEO — 1.000 METROS —
CrS 100.000,00 — AS 10,40 HOIIAS
— (BETTING) — Trova Espe-
ciai.

Ks.

1—1 Du Caldas L. Lins .... 53
2 Berceuse, M. Alves .... 51

2—3 Hoglam, D. P. Silva .. 53
4 Blast, O Ullôa 54

3—5 Rostolcy, U. Cunha .... 58
Hasladè,. A. Bollno .... 50
Cerrllhd, P Labre 52

4—8 Pretcncloso. F. Irlgoyen 54
9 Blameless, x x  56

10 Tatel, .T. Marchant  54

8» PAHEO •
Cr$ 55.000,00

1.400 METnOS —
. AS 17,10 HOIIAS

Nossas Indicações
Bomarchticco *— Engano —

Matarei
Creusa — Martynla — Vio-

leta
Llnconnú — Fórum •— Crls-

bam
Serraceno — Altlmctro «-

Umbuzeiro
Bciruth — FuracSo — Fo0a-

rclro¦Vcntanero — La Balerlna
— Centauro

Blast — Hog|am — De
. Caldas

FaVan — Romanelo — King
Sport

ACUMULADA:

Bomarchueco, Belruth e Vem-
tanero

0 PROGRAMA, PÁREO A PÁREO
Vamos começar a domingueira destacando os seguintes nomes neste

1« páreo: Bomarcíiueco, Engano c Mallard. Dos três, nossa preferência
recai em Bomnrchueco que cai bem na distância e na pisía. Para
formar a dupla indicamos Engano que i muito veloz. Mallard para 3'.

Martynia, Violeta e Creusa são as melhores. Vamos escolher
Creusa para ponta. Martynia na dupla. Violeta t bom azar,

*'"'à."".E..."
No Grande Prêmio "Salgado Pilho", Llnconnú t barbada «fe

légua e mela. Acreditamos que Fórum terá o secundaníe do nosso
indicada. Crisbam para terceiro.

* •

Serraceno se nio figurar no "placard". 
pode ser deooluUb ae

haras. Altimetro que vem de obter m^KSh~y.jialri' Smart i o maios
rival do pilotado de Ullôa Umbuzeiro'. Üdo também são rivais ds
primeira. Lembramos: carreira multo dificil ttt* quarta do programa.

* *—; -

Insistimos mais pma vez em Beiruth, .que em seu último compro*
misso perdeu lá em cima para Mobar, depois de seriamente prejudicado,
A dupla está entre Furacão e Poyareiro, êste levado de barbada pot
seus responsáveis. Marcamos Beiruth para ponta, com Furacão na
dupla. Pogateiro para 3'. ZZ1T-1.-..-U.',

« *-•! . ::
«Vôo fôsm o jóquei, La Balerlna era uma barbada. Venianero

tari novamente nossa indicação, pois tegitiu.em boa forma t té
melhorai obttve. La Balerlna na dupla. Centauro para brigar pelo
plaei. ».,.,,-.„™~-~ imm

*"KZ'.
Sima t Hogjam dominam o quilômetro desta 7* carreira. Blasi

qua em seu último compromisso perdeu para Hogjam, sai nossa
marcação. Hogjam na dupla. De Caldas para terceiro.

*-,;i*SSÍ
Pabian è nossa marcação. Romaneio. Capurto, King Sport, t

Cadilho são os maiores rivau de Fabian. Concluindo:. Fabian. Hem$-
mio e Kina SsatL

E

**tmtmst



Amanhã Reunião Sobre Aumento das Tarifas de Ônibus

28 finos de Yitfa: 70 Contos Fósforos a Um Cruzeiro
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KNALFABETISMO!-SENTENÇA
fl GAROTADA DE MANGUEIRA

EM 
Mangueira na hora

Oa minha despedida.
Tudo mundo chorou.
Tomo mundo chorou,
Foi a maior emoção
De minha vida,
Mas em Mangueira
O meu coraç.lo íicou...

Eo 
sambista desceu o morro e (oi para o asfalto. Deixou

Manguou a onde teve sua primeira inspiração. Mas os i
-..i.r... . ... i •..¦..;. Mangueira mas nAo a csqucaim. Nos car-
navais, os moradores da Favela de Mangueira descem o mor-
ro o v.... .1.. ..i.a quem mora no asíaito. (.uem os vô «Lati-
çando c caiiiundo não Imagina o drama que vivem na favela,
no mundo üe zinco. E 6 da Mangueira desconhecida quo pro-
tendemos falar.

MANGUEIRA — FAVELA DESCONHECIDA

Mangueira acorda para carregar água antes do apito do trem ******* O
que as letras dos t>umbas nâo dizem ~ A favela esquecida - A única
escola ameaça ruir — Mangueira vai descer, mas sem porta-es-
tandarte — O que a «Revista de Estatística» diz sôbrc as fave-

Ias do Distrito Federal — O que é Mangueira, a favela
Rcirortagem du MAURÍCIO DE ALMEIDA

A FILA DAS QUATBO

Mangueira, a tao cantada
Mangueira, é uma favela es-
quccida. como «Ao todas as fa-
velas da Capital da Kepúbli-
cá. Seus problemas s&o mui-
tiplos c iguais aos da fave-
ia da Rocinha, Esqueleto ou
de Ramos. Seu aspecto cau-
sa dó, piedade e revolta. Pi»
dade, daqueiu gente trabalha-
dora (orçada pela miséria a
morar cm favela. Revolta,
contra os poderes públicos que
esquecem de seu dever para
com a população. Os cami*
nhos que levam os (avelados
a seus barracos são cortados
por grandes valas entupidas
dc dejetos, desprendendo um
horrível mal-elieiro. Nuvens
de moscas sobrevoam aqui e
ali penetrando nos casebres
levando um perigo eminente
à vida dos que ali residem.

Triste panorama. Bem ad-
verso do cantado nas músl-
cas carnavalescas...

Mangueira teu cenário
E* uma beleza...

O DRAMA DA GAROTADA
Mangueira tem mais de 5

mil habitantes. O número dc
crianças em Idade escolar ô

grande. Uma. única «¦¦--o*
ia. exute para atender t&la
a garotada, i. claro. Nâo
atendo a 'JO pór cento das ne-
ce&iídadcs. Esta única esco*
la que existe, tem seus dias
contados. O velho prédio, com
Imensas rachaduras, é uma
ameaça permanente: podcrfi
desabar de 1 hr. para outra
Muitos dos garotos são obri-
gados a uma longa caminha*
da para estudar na escola
mais próxima. Este é o dra-
ma da garotada cm Manguei*
ra — a falta de escola.

¦A. — Foi removido para o
Instituto Médico Legal o

corpo «lo menino Sadi, de l
anos, filho do operário Se-
bastião dc Souza. O menor
pereceu quando brincando â
beira de um riacho nos fun;
dos «le sua rasa (Kst. Caíuá-
678 — Bangu). nele caiu, afò*
gando-sc.
•A- — Em solenidade que con-

tou com a presença do pre-
sidente da Kepública e do
ministro üa Viação, o navio
«Rio jequitinhonha» foi in-
corporado às Unhas de cabo-
tagem nacionais. 
•A- — Terá inicio hoje em

Porto Alegre o 1 Con-
gresso de Jui/.us de Menores
do Brasil, com u participação
do represen tantes da magis-
fratura de Montevidéu- e
Buenos Aires. O conclave
prolongar-sc-ã até 28 do cor*
rente.
-*. — O governador paulista

assinou decreto autorizan-
do o Departamento de Estra-
das de Rodagem, o Depar-
tamento de Água e Esgotos
e as estradas de ferro do Es-
tado a admitirem a seus ser-
viços, preferencialmente, os
egressos das penitenciárias,
desde que lhes sejam encami-
nhados pelo Serviço de Colo-
cação de Egressos.

jt- — A área ocupada pelos 26
núcleos coloniais do Bra-

sil totaUza 2.686.000 hecta-
res, o que representa quase
o dobro da área ocupada pe-
la cultura da cana de açúcar.
Integralmente cultivada, pro-
duziria 8 a 12 bilhões de cru-
zeiros, aos preços de 1955.

ir — 27 paises, com 200 tra-
¦ balhos selecionados pelo

júri, dentre os 3 mil envia-
dos, estão concorrendo na V
Exposição Mundial de Arte
Fotográfica, ontem inaügu-
rada na sede da Sociedade
Fluminense de Fotografia,
na Rua dr. Celestino, 115 —
Niterói. Israel, Filipinas' e
Iraque concorrem pela pri-
meira vez.

.-A* — Foi tirmado importante
convênio entre a Campa*

nha Nacional de Educandá-
rios Gratuitos e o ímtitu-
to Brasileiro de Administra-
ção 'lunicipai, com o obje-
tivo (5e doiar de ginásio to-

. (to;; os municípios brasUel-
ros.

B1SBP HPS& -:f

Em Mangueira, os mora-
dores aoordiun as 4 bora* da
madrugada ames do apuo do
trem. uu latxa nas nuios ro-
deiam os bica*. As fitas sáo
Imensas, pois suo poucos os
existente. Todos querem
encher suas latas antes que
a Água se acabe, o que j&
..'.'.' mais constitui suspr&a.
Levanta o operário que che-
míi cm casa a poucas horas,
cansado do .--i > -. que mal te-
ve tempo de sentar-se na ca-
ma. Levanta a favelada que
necessita dc ãgua para lavar
roupas para ajudar nas des*
pesas da casa. Triste drama
do qual os atores <• a gente
pobre dc Mangueira.

B O PODER PÚBLICO?

Onde cstüo os poderes pú.
blicos? — n3o se sabe. Des-
conhecem que seja favela.
Nenhum dos nossos Ilustres
homens públicos subiu o
morro do Mangueira para
ver o que tem e o que fal-

ia. Nao. Mandain em seu
lugar os ihk .i.i-....... policiais
iu«« criminosas «btiu», como
se as laveias fouem a toca
de marginais. Na revista
Hrasií-.... dc Estatística, n*
D5, colhemos o seguinte ire-
dio:

*Aa características cconó-
micos dos habitantes presen-
ie* nas áS favelas observa-
das através do Censo Demo-
gráfico dc 1930, demonstram
que ali sc encontra uma po-
puiaçáo ativa, predominante-,
mente trabalhadora, ligada
através «le ocupaçóes diver-
sas aos principais ramos de
atividade econômica desen-
volvido no Distrito Federal.
Náo sc trata, pois, dc uma
população composta dc mar-
ginais, mas de aglomerados
humanos, integrados regular •
mente na vida soclab.

Deveriam ver, os nossos
ilustres homens públicos tér
coisas como esta antes de en-
viar para as favelas seus va-
lentes policiais, e; tomar me-
didas para melhorar as con-
dlçóes de vida dos seus habi-
tantes.

MANGUEIRA VAI DESCER!
Mangueira vai descer o morro. Desta vez nao trará suas

cuícas, tamborins ou pandeiros para o asfalto. Nao. Vai descer
com suas listas de reivindicações, exigindo um tratamento humano.
Trocará o porta-estandarte, pela faixa dc protesto contra o
desleixo. Pedindo que Mangueira deixe dc ser. favela para ser
bairro, pois então ai Mangueira será Mangueira, o bírço do
samba, a Mangueira cantada!

"Lambe — lambe" também (az boas fotografias. Eis
um grupo de alunos da Escola de Belas Artes

O Retratista do Passeio Público
Queria Fotografar Marta Rocha

TEXTO E FOTOS DE GUINA NIC0LA

UAI 
dos tipos característicos do Rio de Janeiro é o totó.

grafo «lambe-lainbe». São poucos os jardins ou pra-
ças da cidade que náo tenham um desses retratistas que,
desde us tempos do Império, se ocupam do trabalho de re-
tratar pessoas ou grupos. O «lamhe-iambe» já faz parte da
crônica da cidade, é por natureza um sentimental, um apai-
xonaflo das coisas banais e do povo simples.

O fotógrafo resolveu numa pessoas: brincalhões, tristes,
tarde de muito calor espai- incompreensíveis, crianças de
recer um pouco «batendo um calças compridas e opera-
papo» com seu colega, o re- i rios.
tratista do Passeio Público
o o resultado foi essa repor-
tagem.

LEITOR DE
«A CARAVANA»

Davy Adamian conta 53
anos de idade, lniciou.se na
arte de retratista em 1944.
De lá para cá, não faz outra
coisa senão fotografar pelos
jardins cariocas. Em pales-
tra com Davy, que como bom
árabe é leitor assíduo de «A
Caravana», pedimos que con-.
tasse um pouco de sua vida
para os leitores. Muito aten-
dose exclamou: — «Lá vai
felicidade, tristeza, vontade e
sofrimento».

A MULHER E A
FOTOGRAFIA

«Há 12 anos pratico a arte
de reproduzir imagens. Nes-
se trabalho travei conheci-
mento com diversos tipos de

Quando não tenho serviço
topo brincadeira, de bom
gosto, é claro. Fico chateado
quando vejo um sujeito tris-
tonho e mais ainda quando
o pai de uma criança não
gosta do retrato do filho.
Tento uxplicar que minha
máquina só serve para poses
e que não serve para captar
flagrantes. Mas nunca me
compreendem.

Não gosto de crianças com
calças compridas, êsses gaia-
tos que só me tiram o tempo
com brincadeiras de mau
gosto. O contrário deles são
os operários: simples e aten-
ciosos, sabem o que querem».

Agora Davy se refere à
mulher:

«Sem intenção de ofender
o sexo feminino, o pior ob-
jetivo a fotografar é a mu-
lher. Mexe daqui, mexe
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De mêo no bolso fico pensado: puxa... não ganhei nem para o cafél

dali... pergunta se náo vai
queimar, etc, fazem com
que eu perca de 30 a 50 mi-
nutos para conseguir uma
boa fotografia.

Marta Rocha foi o objetivo
mais cobiçado por mim, para
fotografar, está visto, mas

"Q. operemré «.meies. sabe. o. gue gue**

não possuía uma «rolei> nem
tampouco «flash». Agora já
é tarde, Marta íoi para a
Argentina.

TUDO'MAIS CARO

Antigamente — continua
£>avy — o material fotográ-
fico era barato. Hoje em dlá
está custando os olhos da
cara. Cada vez avvida aper-
ta mais. Onde vamos parar,
seu moço?.-.. Meus colegas
estão apavorados com os pre-
ços-

Quando vejo um rapazola
com máquina, tripé e ma*
leta, fico a imaginar: como
vai sofrer o jovem. Mas se
tenho oportunidade de lhe
falar dou bons conselhos
para que êle consiga o que
não consegui.

A MAIOR TRISTEZA

Minha maior tristeza —
conclui Davy Adamian ._•.:6
dia de chuva. Fico apavora-
do, corro com a máquina
tripé, fundo e maleta para
o boteco mais próximo.
Quando is-so acontece meto
a mão no bolso e fico pen-
sando: puxa, não ganhei
xt_2Q sara <?t caíé...,»
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Etta t Mangueira

SEGUNDA-FEIRA. NAU.M.E.:

Assembléia Sobre o Aumento
Das Passagens de Ônibus

Rcalizar-sc-á 
amanhã, se-

gunda-íeira, às 20 Horas,
uma assembléia promovida
peia Comissão Permanente
Contra a Carestia, na sede da
União Metropolitana de Es-
tudantes, pára traçar o rumo
da campanha contra o au-
mento de preços das passa-
gens dc ônibus.

DEBATES NA TELEVISÃO

Sexta-feira última, o presi-
dente da União Metropolita-
na de Estudantes, universi-
tário João José Assad, e o
estudante Renato de Souza,
acompanhados do professor
Pereira Filho, representante
do Sindicato dos Jornalistas
na comissão municipal que
elaborou as tarifas dos ôni-
bus, travaram um debate na
TV-Rio, a respeito dos pre*
ços das passagens, não ten-
do, no entanto, chegado a
uma conclusão contra ou fa- I
vorável ao aumento.

CENTRO DE
MELHORAMENTOS

D0GRADIM
Hoje, ás 9 horas, reunir-se*

fio os moradores do bairro do
Gradim, em São Gonçalo, na
sede do Centro de Melhora*
mentos local, para discutir e
deliberar sobre suas reivindi-
cações. A essa reunião . deve*
rão comparecer, além do pre*
feito Joaquim Lavoura, d dr.
Clédio Cordonille, superiten-
dente do SAEN, deputados e
vereadores. (Da Sucursal de
Niterói).

OUTRO CAMINHO

Os estudantes pronuncia-
ram-se contra a elevação das
tarifas, particularmente com
relação aos lotações, que não
têm em geral, o problema de
pagamento de garagem, não
pagam trocadores nem des-

paehantes. Acharam que o
governo municipal poderit-
ter encontrado outro cami
nho para solucionar o pro
blema.

Na próxima terça-feira, àí
22,30 horas, será realizada
nova mesa-redonda na TV-
Rio a respeito das tarifas.

PELEUR1NI t 0 VASCO;

«VINTE E OllO ANOS DE VID4
VALEM MAIS QLE 70 CONTOS»

— Vinte oito anos de vida não são um dia nem dois
Nuo aceito os 70 contos e prefiro ir até o fim.

Com esta resposta o treinador Eduardo Pelegrini, quo
o Vasco mandou embora sem qualquer indenização, dissipou
qualquer perspectiva de conciliação, na audiência para tal fim
na Justiça do Trabalho.

MUITO POUCO

A Diretoria do Vasco da Gama, querendo amainar uh',
pouco a má impressão causada Ipela dispensa inesperada de
um homem que dedicou 28 anos de sua vida à preparação dós
quadros de juvenis e aspirantes do clube, compareceu à au-
diência convocada peia Justiça do Trabalho com uma propostf
de acôrdo amigável na base de 70 ,mil cruzeiros. Eduardo Pe
legrini não aceitou.

É compreensível a recusa do antigo técnico cruzmalti.iu,
que teve oportunidade de dirigir até o quadro principal de S.
Januário. Todo empregado demitido com mais de 10 anos do
casa tem direito a indenização em dobro. No seu caso, serk'.
portanto uma indenização correspondente a 56 anos. Mesiiio
que esta indenização fosse efetuada à base do salário-minimo
de 3.800 cruzeiros, Pelegrini teria de receber Cr$ 212.800,00.
O Vasco lhe ofereceu portanto,- apenas uma terça parte do
que êle teria direito, se ganhasse apenas o salário-minimo, o
que não é o seu caso.

Com a impossibilidade de conciliação verificada, o pro
cesso irá agora ao julgamento de primeira instância, poss.velmente dentro de um mês.

-**-*¦ Flávio e sua moda
*if- Funcional e estética
•Ar Virá ao Rio o inova-

dor?
Estamos esperando no'Rio a visita de Flávio de Carvalho

com o seu "neu> look" de verão para homens. O sucesso foi grande
no centro de São Paulo. E a repercução è imensa por todo o

pais. Flávio, firme, dizendo acreditar que o seguirão. E todo mundo
sa declarando contra. Gondin da Fonseca acha que a linha de

iFlávio não tem nada de brasileira: "é traje.de entreguista..,"
tência de um livro (e uma
aventura) que se chama «A
Experiência n' 2j» ? E um
projeto de monumento a Co-
lombo que obteve o primei-
ro lugar em concurso conü-

ÍV0ZESKIMDÊ1

Pode ser. Em todo caso,
vamos ver nos próximos dias
de verão carioca o notável
arquiteto pintor escultor e-
«blagueur» paulista exibindo
sua audaciosa sugestão de nental, não sendo aceito (ape-
roupa masculina (salote com
pregas-macho, blusão com
ambas mangas, chapéu de su-
fragista inglesa) pelos vas
seio da Cinelândia.

nas) porque não era realiza,
vel?

Flávio tem razão defide lo-
go mim ponto, a Jacintínho

de Thorrnes. poderia dizer,
«aliás dois»: que a roupa
masculbut de nossa época é
plàsticamente um horror e
funcionalmente extravagante
Multo mais extravagante, que
o «new look»! Flávio de Car-
valho: as calças caindo ao
comprido das ipernas não tém
sentido, o paletó «saco» de
Ires e de doisi botões só ser-
viria para carregar batatas,
o colarinho (mole ou duro)
é uma estupadez ts a tira de
pano, com o laço pronto pa-
ra enforcar (gravata), mes-
nu. que seja' um símbolo,«»'
meça a desaparecer aates «cfe
o regime burguês.

..Quem não conhece Flávio
de Carvalho? E' como não
conhecer o Barão de Itara-
ré, JK, Jara.-aca, Santos Du-
mont ou Floriano Peixoto.
Podemos discutir suas idéias
e seus gostos. Mas qual é o
analfabeto que ignora a exis-

i*r
íSiante da idéia de Flávio não se pode dizer imediaiamenie ove

sim ou que não. antes pelo contrário. Mas se encerra, como è!r
sustenta e quase nos convence, uma finalidade prática e ao mesmo
tempo utna virada estética, por que tUk> deixes que Flávio fJ>.Ç*
mais essa experiência?

PEDRO VELHO
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